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«Nâo se prest&sfem esses crapu m 

tamarvha indignidade o rithmo d 

tranqüilidade não feria quebra 
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PALAVRAS DE UM EDlf Ü 
TE", DE PORTO ALEGRE, 
DE DOS DISSIDENTES DO 

RIAL DO "JORNAL DA NOl 
Á PROPOSII O DA AT i LI o 
PARTIDO LIBERAL 
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Noyodsiega- 

dopara 

ia Grossa 

Sa 0v'clente — Ponta Gro« está dc parabéns. 

«tr 1^ac'e í'6!3» tem dom de air todos que a visitam. 

fad1'112' encanta e faz adml- i^pes entusiastes, exponta- 

nucleo paranaense 
tem, mu linha vigoro- 

«o 
traçado o seu magnifi- 
Porvir. 

Por . — esiilendida geutilesa 
seu atual governador, 

,'üÇe uue sempre leve por 

— os vitoriosos destinos 
Ponta Grossa, a cidade da* 
flores, na frase gentil e «iu- 
ccra do saudoso major Mo- 
desto de Moraes. 

Sei que Albary Guimaràea 
é modesto; qlie me desculp», 
entretanto, este desabafo, cs-' 
te grito nascido do meu en- 
tusiasmo de velho batalhador 

Aqui deixamos registrados 
os nossos agradecimentos aos 
srs. Adalberto Araújo e Ro- 
dolfo üsternack, co-proprie- 
tarios da grande fabrica, que 
nos receberam com escravi- 
sanle geutilesa. 

Com o Fidelis Alves, es- 
se espirito de escól, estive- 
mos no Abrigo de Menores 

E "DIÁRIO DOS CAM- 
POS" é lambem, um dos me- 
lhores auxiliares de Albary 

1 Guimarães na sua triunfar ' 
to missão de administrador, 

j Que todos assim prosigam 
i por amor a Ponta Grossa — 
1 uma das mais belas e pro- 
missoras terras di Paraná. 

da 
«t.TlJlV» C« V v v. j,»i ey ív n 1w, v. ^ - 
imprensa, filho espiritual1 — magnífico apoio moral 

HüRua uma fidalguia calivan 
visitei os mais iraporlan- 

les Pontos 
(ir bssa. 

da linda Ponta 

0 
tfo 

calçamento do perime- 
, urbano avança em mar- 

clla febril. Pódc considerar- 
sí calçada a nossa terra. 

0 qüe mais entusiasma é 
:sta bela verdade: o progres lr\ 
«o 

Social, coletivo segue pas- 
. a passo o desenvolvimen 
0 uiaterial da cidade. 

. ^alçam-se ruas e fundam- 
Svupos escolares dos ti- 

'r6ein- 
., i. 
Peri 

mais modernos, cons- 
-,u-se patronatos agrico- 

as> instituem-se escolas su- 
a0s 

iüres, erguein-se magesto 

E 
edifício*, 

üe 
um surto vertiginoso 

..coisas bôas, úteis, mate- 
lais e espiritnais. 

tudo isso rtasce da va- 
"!arães, o dinâmico prefeito 
'uba magica do Albary Gui 
'dagrossense. 
Moço de uma exemplar ca 

, c'<lade de trabalho, repar 
a sua admirável atividade 

jMre dois cargos de aba re 
'SUcia. E' Chefe do Tra,'e' 

JJ0 da importante linha Ita- 
aré-Uruguay e dirige 

Com superioridade dé vistas 

H+Í+J M n m, M m 

da acolhedora terra de Juba 
VVanderley. 

A atual administração do 
municipio é larga e fecunda, 
operosa e grande. 

Maior devêra ser o seu pe- 
ríodo dc ação para que maior 
fosse a messe de benefícios 
por ela semêada. 

Digamos, entretanto, que 
a Prefeitura dc Albary, Gui- 
marães vem sendo comprcen 
dida pelo altivo e nobre po- 
vo desta terra. 

Tndo manobra num ritmo 
harmonieik) e belo. 

As escolas regorgitam de 
alunos — quer nos cursos 
primaciais, quer nos superio- 
res. 

Os professores demons- 
tram salutar otimismo, a in- 
fância é alegre e vivás, a 
mocidade confiante. 

O comercio- se espande. 
Conta instituições formidá- 
veis que honrariam os mais 
adiantados centros comer- 
ciais do paiz. 

As industrias prosjlerarn. 
Com o digno Prefeito visita- 
mos ontem a Horvntena Po" 
tngrossense dos srs. Ada < 
to Arauio e Cia. Ltda. vas- 
to errmorio fln no^so ilox, o 
dc se nreparim algumas das 
mais deliciosas nu"-cas da sa- 
borosa herva-niate. 

t 

A MAIOR iDESCOBtRTA 

PftRR tt MULHER 

(O regulador Vieira) 

^ mulher não sotrerà «»teS 

U.LIVIA CSC.OI (CAS OTERINAS EM ■ ■ mii—inTitrrrrrí f' 

//Xo 

n ritjâ 
SÍPÁ 

Emprega-se com «ntagem 
para combater as npre» 
Brancas Colicas Utennas, 
Menstruaes, e Dores no» 
rios 

E' poderoso calmante 

Regulador por excellencia 
FLUXO SEDATINA, pela «ua 
comproynda efficacia é recei 
tada por mais de 10.000 mé- 
dicos 

as MOLÉSTIAS do tra-«e e m toda a oarte 

material da juventude des- 
valida; visitamos o mages- 
toso Grupo "Professor T heo- 
dorico", sob a direção da de- 
votada e competente educado 
ra pontagrossense senhoritu 
Eniilia Dantas. 

Vimos as obras publicas 
iniciadas ou já terminadas 
pelo incansável gestor muni- 
cipal . 
  E a cada visita brota- 

va-nos da alma um novo c 
na extenção do seu perime- 
mais vibrante entusiasmo. 

A cidade exulta e cresce 
tro territorial e no seu pa- 
trimônio inteletual. 

O Ginásio e a Escola Nor 
mal são dois faróis ilumman 
do a vastidão creadora des- 

i tes bndos Campos Gerais. 
Parque de ginástica, 1 re- 

quentado sempre, um vigoro- 
so passo no terreno da edu- 
cação moderna, onde se íl(1 x 

tra a nossa seiva humana jia 
ra as lutas dc amanhã. 

No local do antigo prédio 
da Prefeitura, ergue-se hoje 
um soberbo edifício; o palá- 
cio dos Correios e Telégra- 
fos. 
dio da Caixa Econômica e ou 

Depois, o grandioso pre- 
tro ainda aumentando o acre- 
ditado Regente Feijó. 

Ainda outro e mais outros 
de iniciativas particuiai, 
alindando a cidade, que ora 
conta, entre os seus melhora- 
mentos públicos — um bem 
aparelhado Matadouro, o Ins- 
liluto Pasteur, um moderno 
necrotério - obras todas poi 
ticipantes do robusto pro 
grama do atual dirigente ao 
Municipio. 

E como chave de ouro des- 
te meu grito de entusiasmo 
—■ apoucado apenas pela ml 
nha deficiência de obscuro 
escritor — quero dar um aper 
to de mão ao José Hoffmann, 
e ao Luiz Corrêa, atuais 
timoneiros do "DIARfC 
DOS CAMPOS" — orgao 
tradicional de Ponta Grossa 
fundado" pelo inolvidavel 
lacoh Holzmann. 

«DIÁRIO DOS CAMPOS" 
editou-se em grande gala a 
27 do fluente, adicionando 
mais um ano de lutas ao seu 
grande acervo de serviços ã 
cidade. 

José Hoffmann moço arflo- 
é nm combativista in- 

J. CADILui- 

Edital n. 13 

CURSO NOCTUR 
NO GRATUITO 

Attendendo a patriótica 
solicitação do Exmo. Snr. 
Dr. Director do Departamon 
to Nacional de Educação, 
acha-se aberta na Secretaria 
deste Gymnasio, a inscrip- 
ção e matricula no C. N. 
Gratuito para adolescentes 
e adultos analphabetos, até 
o dia 10 do mez de Maio en- 
frante, das 10 ás 11 e das 2 
ás 3 horas; o numero mini 
mo de m: Ticu! idos não po- 
derá ser inferior a 20 alum- 

■ Conforme era esperado, 
foi, por decreto de ante-hon 
tem do sr. governador do 
das funeções de Delegado Le 
Estado, exonerado, a pedido, 
giónal de Policia de Ponta 
Grossa o cel Adolphito Giu 
marães. 

Para substitui-lo, foi no- 
meado hontem, consoante 
communicação tclephonica 
de nossa succursal de Curi- 
tyba, o cap. José Schleder, 
ex-Chefe de Policia do Esta- 
do. 

P. ALEGRE, 28 (.) — Com 
referencia a altitude dos re- 
presentantes dissidentes Ta 
Assembléa Legislativa, dei- 
xando hontem de dar numero 
á mesma, e insistindo em pro 
curarem asylo no quartel da 
força federal, allegando lal 
ta de garantias, o "Jornal 
da Noite", sob o titulo: ES 
TÃO ENGANADOS", publi- 
cou hoje um violentíssimo e- 
ditorial, que diz, mais òu me 
nos o seguinte: 

— "A covardia dos de- 
sertores dissidentes, da Assem 
bléa, deixando de dar nume- 
ro á mesma e, ainda, insis- 
tindo em pedir asylo á for- 
ça federal, já é de sobra co 
nhecida c deixa bem claro cs 
seus propositos, como agenDs 
do Governo Federal, de pro- 
vocar a intervenção federal 
no Estado. 

Para tal, fugiram miserável 
mente de se defrontarem, na 
não trahiram aos deveres 
tribuna com aqnelles que 
lhes attribuido por um elei 
torado altivo e livre. 

Esse gesto indigno define 
bem o caracter dos mesmos 
trahidores. 

Não é proposito do Tover- 
no cominotter qualrr^r v - 
to de violência contra òs de- 
sertores do batalhão do civis- 
mo que forma ao lado do ge 
neral Flores da Cunha, o 
nfue é representado pela ma- 
ioria esmagadora dos rioffra 
denses. 

Não há tièêessTdad" d'- 
so, mas que se acanteV o " 
Grande contra os seus prooo 

sitos. 
Não se prestassem esses 

crápulas a tamanha indigni- 
dade e não seria quebrado o 
rithmo da tranqüilidade, de 
ordem e de trabalho em que 
viviriamos. 

Rio Grande eslá vendo a- 
gora que aquelle que cí.e 
elevou, á custa do seu pró- 
prio sangue á Suprema Magis 
tratura do paiz, e que é fi- 
lho do mesmo rincão que 
todos nós, é quem mais o pro 
cura humilhar. 

No Rio Grande não ha ex 
tremismos, e se o houvesse 
o preclaro general Flores da 
Cunha saberia suffocã-lo, 
porque, para tal, dispõe de 
forças capaz. 

O que existe é apenas po- 
lítica, politicagem, politica- 
gem sórdida, que está proca 
rando assaltar o Rio Grande. 
Mas nos já sabemos agora 
que são os verdadeiros ini- 

. migos d« ordem, aqnelles que 
ao general Flores da Cunha, 
procuram humilhar, menos 
do que «o povo gaúcho. 

Mas, que tomem ' cuTl ido! 
O Rio Grande, é o R"o Grui 
de já bem conhecido de to- 
dos, 9 nSo se deixar5, humi- 
lhar! O Rio Grande não per 
mittirá que se espesinhe ■> 
brio do seu povo, e repeli - 
rá á altura todos os insultos 
que lhe pretenderem atirar. 
Ninguém nos abaterá, por- 
que estamos unidos cm a 
razão, e com os melhores 
XironositoS de ordem e de 
paz i" 

Estão enganados!" 

0 sr.losè aterisp 

TRABALHA INCESSANTE 
MENTE PABA "SEGUBAR 
O GOVERNADOR BAH1ANO 

nos. 
Secretaria do Gymnasio Re 

gente Feijó, em 27 de Abril 
de 1937 ~ ^ 

A. B. RIBAS 
Secretaria 

RIO» 28 (D.) — O sr. Jo 
sé Américo, que ha dias con 
ferenciou demoradamenle 
com o presidente Getulio Var 
gas, em Petropolis, entreteve 
longa palestra radio-telepho 
nica com o sr. Juracy Maga- 
lhães. 

Dá-se grande importância 
á movimentação actual do ex- 
ministro cia Viação, conside- 
raijo com segurança um dos 
3 nomes que fatalmente vi- 
rá a ser escolhido ivlo "o- 
verno central para c-=-.R ' o 
á futura successão da Repu- 
blica __ Macedo Soares — 
José Américo - Osvvaldo Ara 
nha. 

Malogrou o pacto 

de nãe laU vesága 

j MLGaU AMM 

o que diz o "Giornale dTta 

ha em torno do controle das 

ironteiras espanholas 

Taboleíro nacional 

O EX-MINISTRO DA JUSIT 
«,-■ SR. VICENTE RA'Ü 

ROMA, 28 (D.) — Proce- 
ente de Nápoles, chegou ho- 
je esta capital, o ex-minis 
• 1 : Jus..,.i do Brasil, sr. 
viecuie Ráo, que aqui perma- 
necerá cerca de 10 dias„ de- 
pois do que partirá para Mi- 
lão. 

O illustre brasileiro foi je- 
cepoionado por altas figu- 
ras do governo italiano. 

ROMA, 28 (D.) — U-n jor 
nalista italiano, cm aidigo ce 
fundo que escreveu para o 

Giarnale d ILalía , aualysoii 
o syslema do controle f!;,, 
costas espanholas,- com luc pe 
la sua inefficacia, declarando 
que, "a Espanha vernielhaeon 
tinua recebendo armas, rmm 
nições e homens", embora o 
plano de fiscalisaçào esteja 
íunccionando há uma sema- 
na. 

roso 
sofrido. Luta de lança em Hs 
te c conta vitorias 

11111111111111111111111""1'11111 n icas- 

magnifi- 
zw 

DANDO RALANÇO ÁS COU 
TO, EM FACE DOS ACON- 

RIO, 28 (D.) — Já neste 
momento pode-se perceber a 
orientação do sr. Getulio Var 
gas em relação ao problema 
da sua successão. 

O que se verifica, de modo 
cathegorico, é que, o tão apre 
goado candidato do bolso es 
qherdo do chefe da Nação, 
de ha muito já está lança- 
do no taboleiro das negocia- 
ções. i tW 

Aqnelles que acreditam que 
limo minuto apresentaria 
o sr. Getulio Vargas, no ut 
um nome completamente a- 
Iheio ás conversações, con- 
forme, aliás, tinha deixado 
apparentar o sr. Osvvaldo 
Aranha, vão ficar verdadei- 
ramente surpresos ao verifi- 
car a candidatura official 
que se fixará seguramente 
num destes nomes — Mace- 
do Soares, Osvvaldo Aranha, 
José Amorico, 

Em realidade, o sr. Getulio 
Vargas gostaria de continuar 
no poder, sendo ele o candi 
dato de si mesmo. 

Entretanto, falharam a ten- 
tativa de mover a Gamara a 
modificar dispositivos consli 
tucionaes que permitissem 

SAS POLÍTICAS DO MÜMEN 
TEC1MENTOS 
a sua reeleição. Restaria a 
possibilidade de movimen- 
tos armados, que justificas- 
sem a sua permanência no 
poder. 

Parece, porem, que a opi 
nião do paiz é contraria a 
qualquer manifestação de tor 
ça, que não seja a das ur- 
nas. 

Dahi, a necessidade de es- 
colher o seu successor. 

O nome do nosso embaixa 
dor em Washington, verda- 
deiramente seria o mais a- 
colhido pelo presidente da 
Republica, e ainda não está 
afastado, apesar das reservas 
do sr. Benedicto Valladares, 
porque o sr. Osvvaldo Ara- 
nha tem suas malas prepara- 
das para regressar ap Bra- 
sil na occasião do lançamen 
to da candidaturo official. 

O sr. Macedo Soares é> 
todavia, um candidato pau- 
lista ptiro se oppor ao nome 
do ex-governador bandei- 
rante, sr. Armando Salles, 
arrastando a opposiçâo do 
mesmo Estado. 

Por outro lado, o sr. Jo- 
sé Américo gosa de francas 
sympathias no Norte, c 

tem as amplas predenciaes 
revolucionárias de 1930. 

Como vemos, abi estão as 
tres peças mestras do laho 
leiro official, entre as 
quaes vae ser escolhida uma 
quç fará frente ao único can 
didato de oposição, sr. Ar 
mando Salles. 

O mesmo periodista asse- 
vera que trez são os moti- 
vos que occasiom» o malo- 
gro do plano mencionado: 
"Io- — a alimentação de dis- 
tancia feita pelo Comitê de 
Não-Intervenção, o qual de- 
clarou que as violações sao 
premeditadas, nada podendo 

« r€II>JE^TES 

SR. EMPREGADOR:— V. S, ESTA1 P.LM AO PAP DA 
NOVA LEI SOBRE AGCilVE NTES DO TRABALHO? TEM 
) LIVRO EXIGIDO? CONHE CE O ACTO DO SR MINls 
PRO DO TRABALHO DE PRIMEIRO DE AGOSTO 
ETC.? CONSULTE A AUUSXU 

k< " 
SR, LEITOR i . S. E PRE VIDENTE? SFL-O-A A NDA 
MAIS. CONFIANDO OS SEUS SEGUROS À' 

—E rasill «Companhia— 

- de Sep uros Geraes — 

AV. ATC.USI J RIBAS RNANI LEITE MENDFS - 
AGENTE PRi IQURADOR E— PHONE 1-6-1 CAIXA 146 
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QUANDO EU MORRER... 

Não quero que sobre o 
ineu corpo fique pesando 
uma extravagancia archite- 
fonica, ou uma lapide fria e 
histonha. ^ 

Quero que me sepultem á 
beira de uma estrada, em 
meio ao sertão. Guardado, 
apenas, por uma cruz muito 
simples — uma simples cruz 
de madeira. 

E que sobre a rainha se- 
pultura, na terra fofa, plan- 
tem algumas flores silves- 
tres, para que meu corpo 
sirva ainda para alguma coi 
sa. Sirva para limentar es- 
sas flores. Flores que, tal- 
vez, alegrarão a vfSta do 
viajante cansado das longas 
caminhadas... 

EU 

XXX 

Blum, de envolta com os 
turaes da terra partidários 
de Marx ou de KropotETne... 

Navios de guerra, cruza- 
dores, destroyers e torpedei- 
ros de meia Europa, juncam 
os mares ibéricos e se perse 
gueni, se tiroteiam, se cap- 

turam, uns aos outros, sem 
a menor cerimonia... Toda- 
via não ha guerra declara-J 
da".. .j 

,' Linda De gna consorte, 
üiorgi Rosas. 
^ — O jovem ArA Toniolo, 
que foi, durante jlonga data 
nosso auxiliar, b empresta 
hoje o seu concunso ao "O 
Estado". p 

— A gentil senhorita 1 co- 
nor Quadros Carloso, digna 
prfessora do Grupo Escolar 
de Cambará. ' 

ll 
Chegou-se pois o esta per- 

feição; a guerra sob corti- 
nas de fumaça! • • • 

As cortinas são os protes- 
tos pacifistas, os accordos 
abstencionislas, as prohibi- 
ções e embargos de armamen 
tos. 

— A cxma. sra: 
Vaz Stanislavvczu 
sa consorte do 
dustrial sr. Estar 
nislavvczuck. 

UA luta 
k, virtuo- 

^catado in- 
islau Sta- 

0 

m 

Sédc de democracia 

Quando o seu filtro está 
•u}o e entupido que faz o 
Snr.7 Limpa-o, natural- 
mcnte, para desentupil-o. 

Falando claro, o que to- 
dos vemos é <íue a Hespanlta 
se converteu no Campo de 
Batalha das potências d*i 
ideologias inimigas. i 

O CAMPO DE BATALHA 

tha violento ataque sobrf 
"O general Franco desfe-, 

Xíadrid... Os governistas con 
tra-atacam, com pesadas per 
tias de ambos os lados..." 

Astutas e diabólicas, as 
velhas nações da Europa 

F1DEL1S ALVES 

A data de hoje assignala a 
passagem do anniversario 

acharam melhor fazer a guer 
na Hespanha 

natalicio do prestante cida- 
dão Fidelis Alves, elemento 
de grande projecção na so- 
ciedade pontagrossense, e 
digno secretario da Prefeitu 
ra Municipal. 

Ao illustre anniversartan- 
te. que conta com innu- 
meros admiradores e amigos, 
graças ás suas excepcionaes 
qualidades, quer fnnc 

ra. 

Nesse teor proseguem o» 
despachos do "front" nesta 
nizarra Ibéria de Unamuno e 
tle Cervantes, dos "toros" • 
uas "guitarras" 

Batalhões allemães, tercio 
tle Marrocos, legiões fascis- 
tas da italia, falanges e car- 
listas ou "requetes", com- 
balem sob a mesma bandei- 
ra ao sol glorioso da "tierra, 
ne Castilla"... 
o qos 'odtuuo ojfno o^i 
mesmo sol "caliente" e ru- 
bro, pelejam russos gigan- 
tescos, hispidos cossacos, 
"aventuriers" de Albion ® 
communistas francczes de 

Lá é que se estão decidin- 
do, de facto, as velhas ques 
tões entre gregos e troya- 
UOS. 

EUMESMO 

fpivsrstrhs 
l"azem annos hoje: 

,'aro Nalel 
o sr. \a- 
ito relacio- 

— ü jovem Ali 
Sobrinho, filho t 
tonio Natel, nu 
nado nesta cidadi; 

— O distineto i cavalheiro 
Sylvio Contim, elemento de 
marcada projecção na nossa 
sociedade. ' 

— O inleJligentV garoto 
Dorival Luiz, querido tilhi- 
nho do sr. dr. Leopoldo Pin 
to Kosas, e de sua txma (ü 

orno 
cionario exemplar, que é, 
serão levadas muitas felici- 
de a toda prova, certamente 
quer como amigo de lea t a- 
de á toda prova, certame.itc, 
data, as quaes, com mxnlo 
prazer juntamos as nossas. 

UNIÃO SVHlA lHiN- taguossensl 
Constituiu nota 

cante, o baile qL . era" 

m - 
sabbado ultimo. 
do aristocrático 
ri, Pontagrossense^ ra 

As danças »0
ngantlo- 

anirnadissimas, ,„a(lru- 

na noite 
nos salões 

"União Sy- 

Poia ha no seu organismo 
um filtro que desempenha 
funeção importante e deli- 
cadíssima, da qual depeude 
• mu bem estar, a sua saúde, 
ea sua vida. Esse filtro suo 
m seus rins; se ellcs estão 
•ujos e cumulados de impu- 
fez-as, cumpre limpal-os, 
Cisando, para esse fim, os 
cxcellentes comprimidos de 
fiULMlTOL da Casa "Bayer*', 
• melhor dos desinfectantes 

dos rins. Essa limpeza com 
HELMITOL, periodicamente 
executada, garante a saúde 
presente e previne os acha- 
ques da velhice. 
Helmitol toma-sc como 
uma verdadeira limonada, 
dissolvendo os comprimidos 
eit! aLrua com assucar. 

HELMIl 

r 
BATfcR 

lia por todo o Brasil uma 
verdadeira sede de democra 
cia. 

Falla-se em fascismo, em 
communismo, mas, no fundo, 
nossas populações são visce- 
ralmente demacraticas. 0 po 
vo brasileiro, acima de in- 
do, presa suas liberdades po- 
líticas. - 

Prova desse amor e o suc- 
cesso que até agora vae ten 
do o discurso do sr. Arman 
do de Salles Oliveira, pronun 
ciado ao abrir a campanha 
eleitoral do seu Partido. Es- 
sa oração nofavei, é mais 
uma reaffirmação da arden 
te fé democcatica riaqueije 
estadista. 

Agora a assemhléa de Per 
nambuco acaba de aprovar, 
por unanimidade, a inserção 
desse discurso nos seus an- 
naes. A proposta foi feita e 
justificada pelo sr. Pio Guar 
ra. O documento do ex-go- 
vernador paulista vae dessa 
forma recebendo uma verda 
deira consagração nacional. 
A democracia brasileira não 
correria nenhum perigo si 
houvesse, em todo o paiz, 

uma firme articulação pari 
daíendei-a. 

Essa articulação çstá mai' 
no "espirito", iuto «, em Pa 

lavras que proferiu o ex-g0" 
vernador bandeirante, fl11® 
em forças políticas organis» 
das. 

Isso porque, enquanto 0 

communismo e o integraü5' 
mo são movimentos de vas- 
ta e unitária envergaduríi> 
a democracia é defendida 
por partidos regionaes, sem 
uma extruetura nacional, iue 

lhes dê unidade de acçao 
de movimento. 

'£' provável que, surgind0 

uma candidatura á successã" 
presidencial verdadeirain'-'" 
te democrática, como a que 
presentaria a do sr. Arman- 
do de Salles Oliveira, era tor 
no do seu nome se articula' 
sem as forças vivas e tradi- 
cionaes da nação. 11 

Nesse caso tal candidato 
seria mais qhe um digno Pre 

sidente; seria o salvador das 
liberdades políticas brastile' 
ras, tão de perto ameaçadas 
pelos extremismos da esquD' 
da e da direita. 
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Amigos velhos iusepa^aveis 

— GREANG1NHAS QUE — 
  CHORAM   

(Regras de utilidade 
Quando uma creancinha 

de peito chora é porqUe al- 
guma cousa a está encomm* 

O sa iiata a«g«£i« 

Suplício Chínez 

Em setembro de 1915, na 
região da Argonne (Fran- 
ça;, uma trincheira de sol- 
dados francezes foi invadi- 
da pelos allemães. Um cora- 
bate corpo a corpo, duma 
violência inaudita travou- 
se. Um soldado francez t.t- 
lingido por uma bala explo- 
siva, por estilhaços de gra- 
nada e por profundas bayo- 
netadas, cahiu por terra. Ti 
nha a sua conta. Ferido na 
mão direita no hombro direi 
to, na coxa esquerda e no 
joelho direito, mal voltou a 
si, tentou levantar-se. Como 
um allemão o visse mover- 
.e, veiu a elle applicando- 
the o cano do revolver na 
ésta. disparou, friamente. O 

soldado ficou moribundo. A 
cirurgia allemã, primeiro, e 
a franceza depois, consegui- 
ram salva-lo da morte. T0' 
do o aço que passeava pelo 
corpo livraram-no delle, ex- 
cepto um pequeno fragmen- 
to de meio centímetro de es- 
pessura que se veiu alojar, 
finalmente, por cima da vis- 
ta esquerda, em 1925. 

üs mais hábeis cirurgiões 
recusaram-se opera-lo. E 
desde 1925 não pôde dormir. 
Ha onze annos o soipno, tão 
necessário á vida é prohibi- 
do a esse homem. Casou mui 
to rico, sendo paupérrimo. 
Se esquece á noite, de sua 
doença; se fecha por um 
momento siquer os olhos, o 
grão de metal fixo na cabe- 
ça lhe dá a impressão de 
dansar uma sarabanda fre- 
nética. Ouve uma diabólica 
trovoada de ruídos. 

Dzim! Dum! Dzim. Levan 
ta-se, então, a meio na eu- 
ma, com a tésta molhada 
por suores frios. Abre os 
olhos, sacode o somno e es- 
te miserável homem, hoje ri 
quissimo, recorda-se, com la 
grimas de pesar, do tempo 
feliz em que, com a barriga 
vazia e o coração tranquillo, 
podia estender-se á beira 
dum caminho e adormecer 
tranquillo e socegadamente! 

Onze annos, sem dormir, 
c um martyrio que escapa 
ao requinte dos castigos chi- 
nezes. 

rotXsTôras da madru 

Torlm servidos doces 3 bebi 
das otferecidos Peld

associa. 

T"8 do8*" Syrio" dando um. 
renda su^rlor a 500*00 > 
que a direciona do Gre 
mio" destinou pa™ aux 
ao "Asylo S. Luiz . 

Fallou, otferecendo 
menagem a gentil senna.Ua 

Ribas, digna 

ho- 

Tcnez Riu as, ...s— secreta- 
ria do "Grêmio", tendo agra 
Sido em ..orne do clube b» 
menageado, o Dr. Laur° ^ 
bricio de Mello Pinto, d^gno 

publico da Co- 

festa, 

promotor 
marca. 

Durante a elegante 
attenderam gentilmente " 
presentes, servindo as mesas, 
aS gentis senhontas, 
Buffara, Ignez Ribas, Adalti 
vu Fonseca, Ottilin Bonafo, 
Jutieta Teller. Lygia P Ma 
chado, Geny Buffara e pila 
Quintiliano" 

dando. 
Gomo é sabido, elle se alte 
Convém verificar se as rou 
pinhas estão muito aperta- 
das; mudal-a de posição no 
berço: viral-a de costas na 
palma das mãos, collocando 
a cabeça um pouco mais bai 
xa que o resto do corpo, du- ^ 
rante alguns segundos, afim i 
da que eliminem pela bocca ' 
os gazes que por Ventura se 
achem accumulados em de- 
masia no estomago; dar-lhe 
algumas colherinhás de a- 
gua fervida, porque as cre- 
ancinhas de peito sentem 
muita sêde aos dias de for- 
te calor. 

Muitas vezes choram de sê 
de e as mães pensam que 
é de fome, dando-lhes de 
mamar fóra de horas. A a- 
gua filtrada ou fervida de- 
ve ser dada as colheradas. 
Fara evitar as perturbações 
gastro-inteslinaes, com- 
muns no verão, é indispen- 
sável cuidar bem do leite. 

E MORADIA — ÜPITÜ 
PONTO 

Aluga-se a da rua Tira- 
dentes n.» (iü — esquina da 
rua Cél. Bittencourt, já com 
installações. 

Tratar na rua Julia VVan 
derley n.° 118. 
 —(;-K)  

fui procu 

rar a òo 

nêca, 

-O-O- 

Vende-se 

Attesto que usa-se constan 
temente era minha casa e com 
geral aproveitamento nas 
constipações, bronchites, c 
doenças idênticas — o infal 
livel PEITORAL DO ANG1 
GO PELOTENSE, obtendo 
rápido e magnifico resulta- 
do. Como tributo de grati- 
dão e aviso aos que soffrem 
e que muitas vezes não en 
contrarara especifico tão pode 
roso como o PEITORAL DO 
ANGICO PELOTENSE, fir- 
mo expontaneamente o pre- 
sente, por ser verdade. 

Pelotas — João Hubert 
Jacottet. 
   MUITO GRATO 
AO PEITORAL   

Attesto que tenho usado 
cm minha casa, tanto pora 

u i 
de / 

de 
dos 

Vende-se um negocio 
scccos e molhados num 
melhores pontos do ramo, 
sita a Rua Balduino Taques, 
n." 05. Ver e tratar cora 
Bronislau Kuchiniski. 

>\í/. 
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Instituto Pontagrossen^ 

.urso de eommereia (DiplOnja (|e Contador de accoi do 

• cm o decreto Federal). Curso de Mndureza (Cnr- 

£ vy 

Ws 
-// 

•v<- 

xM JL'X\L4 0 i. 
Vx .U .\LKj Ull* UL/llü, 

V AlUUÒ CüiN 1 
.... itEIS 

lilblil.UU, Ctí (O.J — tiC- 
gisirou-se nojo num Uos oair 
ros uesta capual, um laclo 
vciuuueiramenie sensacional, 
i inexplicável. 

A' irenle da residência de 
seus pat-s brincavam com 
outras garotas, a menina Uo 

se bebneider, de 5 annos 
etlade. 

Em dado momento u buuu 
ca de Rose, escapando-ihe 
das mãos, roiou, precipitau- 
do-se no respiradouro de 
um encanamento subterrâ- 
neo. 

A creança, entristecida en- 
fiou o braço pelo buraco 
em questão tentando arrua 
car a sua querida bonéea. 
quinha Rose retirou do respi 

Mas, ao invéz de sua boné 
radouro um pacote de pa- 
pel, amarrado, no meio do 
qual se encontravam 97 moá 
das de ouro, de 20 marcos 
cada uma, cunhadas antes da 
Grande Guerra. 

Ninguém sabe explicar co- I 

mim como para pessoas de 
minha família, o PEIfURAL 
DO ANGICO PELOTENSE, 

■.•> ■ C'»-» 

colhendo sempre benefic0 

e efficaz resultados nos cf 
sos de constipaçoes, nronc»1 

tes, e outras emíermidadeu 
desta natureza. 

O PEITORAL DE ANGlC" 
PELOTENSE recomnienda" 
se não só por sua efifcacia 

rapida, sabor agradavel, c0' 
mo lambera pela sua inalt®' 
ravel conservação. 

A bem da humanidade ' 
como homenagem ás Pr0' 
priedades do PEITORAL P 
ANGICO PELOTENSE, pass» 
o presente attestado — Ser»' 
fim Ignacio de Freitas. 

Confirmo estes attestado' 
Dr. E. L. Ferreira de Ar8' 
ujo (Firma reconhecida)- 

Deposito geral: Drogar'8 

Sequeira — Pelotas — P'0 

Grande do Sul. 
Vende-se em toda part» 

Dr. Aristides Athayde 
! i 

Com pratica nos ilespi t:;cs d» Rio 
Couinmnica aos seus un igos e clientes que, perma- 

nacendo durante u correu te mez nesta cidade, da- 
rá consultas na Farmacia "Milka" das 13 ás lá he- 
ras. í 

Tratamento especialisad o por meio da electricida- 
de medica do Rheumatis mo, Sciatica, Colites, He- 
patites, Ovarites, Metri- tes e Algias. 

Tuberculose e appare 
»I M t M I I I I H M I I I H + •+4-V14-H-+++++4-Í44 

mo c que 
mo teria ido parar alli aquel 

le pacóte. 
N. R. — O achado da pe 

querrucha Rose tem o valor 
aproximado de 13 contos de 
reis, em moéda brasileira. 
 —OH-;)  

Quem eerá a Rainha do Esporte Pontagrosaen- 
ae. de 1M77 i: :: 

Nome d» candidata:     

Nobh> do Clube;     

Nome do Totaate:   

PELO GUARANY: PELO UNIÃO: 
Lygia Holzmann .. 1164 Emilia Voigt   39® 

PELO OPERÁRIO: PELO OllNDA: 

Hu 

(n 
1) 
Dl 
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Retificação de blo- 
cos á Espelho pela 
afamada e única ma- 
china Van Norman. 

Gymnasial em 3 ai.nos) ^ Curso pre-Gymnasial (Par tSfOMAGOD FÍGADO IHTESTIdd 

xume de adinissáe ao Gym 
naslo). 

Cwrpu docente coastituide per lentes de Gyi«nat.io Re- 

ote Feijé e Eseelu Nermat. 

Informações Rua 15 Novembro 60 n*. 
►■PU Tf ♦ I < M | | | | H | , M I M I I 0 

Soffre o leitor do esto josa, a garganta secca, o ali 
mago, dos intestinos^ Falta- to desagradável0 Tem azias, 
lhe o appetite? A digestão é insomnias, pesadelos? CUI 
difficil? Depois das refei DADO! São estes os signaes 

ções tem enjoos, peso no es evidentes de desarranjo ou 
tomago, acidez, empachamen moléstias do estomago. 
tos, somnolencia, dores de   TOME EL1XIR DE 
cabeça, gazes, eólicas e oal PUXURY CINTRA    
pitaçô-!s? Tem a lingua pega 

Permitir que essa dor 
nas costas continue 

sem tratamento é expôr» 
se a uma doença grave. 
Cia denota fiaqueza 

renal e deve ser com- 
batida por meio das 

PÍLULAS DE FOSTER. 
Dores reumalicas nos 
musculos e juntas* 

cansaço, vertigens, falta de animo, 
irregularidades urinarias rosullam' 
frequenlemenle de mau funciona» 
menlo dos rins. 
As PÍLULAS DE FOSTER limparç 
e forialecem aos rins. 

TOME ELIXIR DE PUXURY CINTRA 
PI LU L 

» M l i H M I i mi» 

Pistõag e anei« gc. 

«uinamente Exiran- 

«3iros das nelh*- 

res fabricas 

Snrviço rápido * 

«araniido. 

Para pagament,, á 

vist«. preços Mp*- 

maes. 

r- ron»»» Wlt 

OfOclnA mííctiAAicA rnoclerx.o dr 
<i.' VOU B r c K f o já. 

A msi» peff«li.|Mft(licaçào Já "blçto», 
J« MeHfirri. 

. .^i SfhVIÇOS QADANTIOOS f )»A»I 

LUSITANA 
D, 

ki 

Officina de Roupas e Aeol choados Artigos para ho mens Sedas e Armari nhoi I abeüas de pre ços para ataeado. 
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O momento políti- 

co 

lios 
ra- 

íris 
Ri" 

ta 

Andou mal e iuopporlunu- 
"sonte o governador Valía- 
mos inlerviudo na ecouo- 
"dn intima de um dos pode- 
supremos da nação: ua futu- 
ra eleição da mesa da Ca- 
gara Federal. Seu capricho, 
^ querer derrubar o vene- 
'avel e glorioso Andrada, 
Primou pela falta de tacto 
Político. 
, Posto que attinja seu oh- 
iectivo, com a queda do sr. 
^ntonio Carlos, terá apenas 
0 sr. Valladares colhido an- 
í'Pathias em toda a nação . 
Isso porque sua altitude põe 
"mito em evidencia duas pes 
soas; a do governodor de Mi 
ias e a do presidente da Ca 
Iara. Na primeira vê o po 
'o brasileiro o mais absur- 
'io e imprevisto êxito do ar 
risismo politico; na segun- 
da, um dos nomes 'mais oo- 
laveis e tradicionaes d o 
Paiz. i 

Si o arrivista leva vanla- 
Pasames à Republica. O sr. 
«P somapod 'soi-mo oiuoi 
«V mu Bjuuiddus sampciFA 
íiti • opqijad çtso mom 

O 'IBOJ JORJA. OB mog 
Valladares é o resultado oe 
i® golpe de magica getulis- 

Era zero na política ' 
"os meios intellectuaes de 
Minas, meios dos mais bi i- 
"lantes do paiz. Numa hora 
^ confusão, despresando as 
landes e tradicionaes per- 
'1° dictador tirou do bolso 
!l'0 collete o nome integral- 
mente desconhecido do sr. 
Benedicto. O paiz se espan- 
011 com a magica! Tolerou- 

8 Porque estávamos em pls- 
11:1 dictadura. Calamidades 
Piores foram então supor- 
^oalidades mineiras, o en- 

fadas. 
Agora, porem, o Benedic- 

Lo não se limita a olfender 
as mais bellas tradicções cul 

turaes mineiras,. atacando o 
grande Andrada, gloria da 
terra de João Pinheiro. Vae 
mais longe. Intervém t o po- 
der soberano, que ê o legis- 

lativo nacional. Tolerarão 
os deputados essa aa.niinan- 
te interferência? Si des ser 

J virem ao jogo do sr. Be- 
nedicto, é o caso de i es. i 
mos pela dignidade lo ie 
gime. Que o sr. v.iiiáuures 

procurasse nivelar a poliU 
ca do seu distncto pela sua 
mentalidade, é coisa que ai- 
recta apenas a interesses ie 

glonaes. Mas que tente im 
plantar igual política no le 
gislativo da União é o que 
não admittem os brasileiros. 

Si a Camara Federal — o 

que não acontecerá em hy- 
pothese alguma — não sou- 
ber furtar-se ao • "benedicti- 

no" capricho e não o repe- 
lir devidamente, na próxi- 
ma renovação da represen- 
tação federal o povo brasi- 

leiro saberá escolher dele- 
gados mais altivos, isso por 
que, francamente, a audacia 
do sr. Benedicto passa das 
raias do acreditável. Sena 

doloroso demais para a cul- 
tura brasileira ver persona- 

lidades de tal ' porte dispor, 
ao seu arbítrio, dos destims 
da nação. 

RIO, 28 (D) — Um jornal 
vespertino publica uma en- 
trevista que obteve de um 
marítimo estonio, de nome 
João Levete e que esteve na 
Rússia durante muito tempo. 
Confesando que abraçara as 
ideas communistas, o mari- 
tnno disse que foi para a 
Rússia julgando que ia para 

um "El Dorado". < 
E accrescentou: 

PORTARIA N." 7ü DE 20 Db 
ABRIL DE 1987. 

O Prefeito Municipal U 
Ponta Grossa, d,signa os srs. 
engenheiros Iviozart de Sou- 
za Pinto, Benjamim Mourão 
e o funccionario Feryd Bty 
Grubhofer, para, em commis 
são avaliarem o material do 
antigo prédio do matadouro 
Municipal e respeetivo ter- 
reno. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, cm 
2 i de Abril de 1937. 

xxx ! 
PORTARIA N.0 77 DE 26 DE 

ABRIL DE 1937. 
O Prefeito Municipal de 

Ponta Grossa, autorisa a Di- 
rectoria de Viação a mandar 
construir por conta da verba 
n.0 20 do actual orçamento e 
pcia quantia de 8õ0|Q00, uma 
eaglnha para a bomba de ga- 
zolina da Prefeitura, confor- 
me croquis da Secção T''(h- 
nica e de accordo com o or- 
çamento apresentado pelo 
sr. Reynaldo lansen. 

Gabinet- da Prefeitura Mu 
nicij; russa, em 
26 " 

— Depois de minha esta- 
dia na Rússia, curei-me. Es 
tou perfeitamente .rmal 
agora. Vi com os meus ollios 
a desolação e a miscia e to 
do o mal cpie soffre o povo 
russo, oprimido pelo pró- 
prio regime do mundo, in- 
comparavelmente mais es- 
cravisador do que o feuda- 
lismo. Gostaria de dizer aos 
brasileiros tudo quanto ob- 
servei na Rússia". Mas isso 
requereria um livro. No paiz 
dos sovietes ha duas clas- 
ses: a dos que governam e a 
dos que são governados. Os 
primeiros têm tudo quanto é 
de bom, emquanto que os 
últimos são apenas destina- 
dos a trabalhar, a trabalh ir 
a trabalhar, frabalhar e sof 
frer. O operário vae para a 
fabrica ao alvorecer. Alli 
fica durante doze ou quator- 
ze horas diariamente. Qu-isi 
não tem tempo para doscan- 
ço. pois é depois obrigado a 

assistir reuniões, onde vira- 
dores espertos pregam sobre 
o esplendido regime, aflir- 

mando que por ora devem 
trabalhar e lutar, pois que 
breve tempo tudo será do- 

minado pela Rússia, «oupa, 
comida e tudo o mais é for- 
necido mediante vales. Tudo 
é pouco, ruim e insufficie.i- 
te. Sobre a technica de pro, 

paganda, emquanto morrem á 
fome c de cançaso os resi- 
dentes na União dos Sovie- 

tes, o Komintern procura des 
organisar as economias c as 
finanças dos paizes que cb ',- 
mam de capitalistas. Envia 
mercadorias para o estran- 
geiro, vendendo-as mais ba- 
rato que qualquer outra na- 
ção. Com isso, obtêm exces- 
so de producção e falta de 
trabalho em nuilos paizes". 

I i^aea PijonO^ 

J&tvb jVl^nrirPrr^n 

_ FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica e deposito de M '• 
VE1S por atacado o n ■aiv 
  jo — Preços Modicos — 

(a) 
oi pai 

i Alves 

Hin tiêi. Id índio n." l.i 
— Caixa Postai, 33 — 

Telephone 2-8-Ü — 
— Ponta Grossa — 

Grande iiquidqÇão 

Casa Orienta 

RUA CEL. CLÁUDIO 29 

Tendo de 
do os negócios desta co- 

nhecida casa até 30 de .lia 
io vindouro, vem o seu -pro- 

prietário, chamar a attau 
ção do Publico em geral, 

ao Commercio desta praça 
e do interior para os pre- 
ços esmagadores que esta 

liquidando o seu stock. _ 
Ponta Grossa, 24-4-.L • 

NE,II BARBOSA 

PONTA GROSSA 
er encev-a 

H-H-v     li i IMWliiMtlM TVt- 

Bilhete 

Secretario 

Os leitores devem estar 
lembrados da formidável vic 
toria alcançada pelo sr. An- 
tônio Carlos, no Camara Fe- 
deral, quando, divergindo da 
orientação política do seu 
partido, pediu demissão df 
presidência da casa. 

Foi um deus nos acuda. 
Ninguém queria que o sr. 
Antonio Carlos deixasse ' 
logar. As phrases mais eu 
cantadoras lhe foram dirigi- 
das. A sessão tornou-se per- 
manente até que o nlustre 
Andrada pronunciasse o ' ti- 
co" exigido pela totalidade 
dos seus pares. Veio afinal, 
a almejada resolução. Perl ei 
lamente emocionado, o sr. 
Antonio Carlos curvou-se mi 
te a solicitação dos seus mu 
gos. Podia terminar alli m 
sua carreira política, disse, 
pois aqüella demonstração 

de amizade, esuma e res- 
peito, eram os meiiuu t ■, iw - 
ros da sua viua pu. lua. 
Agora, novamente, o sr. .xa 
lonio Carlos vae receber cs 
sas mesmas provas dc soli- 
dariedade quando da eíciç tu 
da mesa. 

E se escrevo — vae rece- 
ber — é porque não posso 
coprehender que homens 
mo os que compõem a Cama 
ra Federal possam repudiar 
uma velha amizade, menos 
prezar um illustre compa- 
nheiro, porque assim o exi- 
ge as preferencias pol.ticas 
de um governador de pro- 
víncia , 

Não! Mais uma vez a Ca- 
mara dos Deputados vae de- 
monstrar ao paiz que a sua 
soberania está acima tios p,- 
qtieninos e grandes capri- 
chos da politicagem. 

Assim o esperamos. 
RICARDO LUZ 

Indicador Technico Profisional 

»a <1 -•**•' 

ADVOGmDOS 

1IR. NEWTON DE i> OUZA E SIRVA 
civis, commerciacs e criminaes nas 

Cai 'üsiu Comarcas 

i,. Criptorio; Marechal Deo doro n". 15 (Defronte ao 
- - ■ - - - w - no antigo local da 1«, Colectoria Federal). 

Postal, — /'hone, 2-0-8. 

95 

Manoel soares dos santos 
i. Caixa Postal n0. 155 

u Augusto Ribas n0. 68 Poata Grossa — Parana 
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DR. MARIO LI MA SANTOS 
— ADvugA DO — 

hí1® o seu escriptorio n«s ta cidade, à rua Marechal 
loüoro, 2-B (esquina da rua GaJ. Carceirro). Conrcs. 
"dente uo Rio e cm varia s localida»le» do Estado Jo 

Médicos 

^'TONIÜ PENTEADO 

Parana. 

DR. C1D CORDEIRO 
  PRESTES   

, Clinica medica, moléstias de 
crianças, syphiüis, vias uri 
narias. Tratamento radical 
das gonorrhéas e suas com 

pli cações 
Horário: das 9 às 12 da 

manhã e das 2 ás 6 da tarde. 
Praça Floriano 

LtUi^ DE ALMEIDA 
lca uiedico-cirurgica em 

ti,^ Moléstias de Adul- 
Aq ® crianças. 
(! ."aê: de manhã ua aan- 
li a!i#; ã tarde das 3 ás 
lã .'"s uo consultório; Rua 

e Novembro n." 48. 
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 DR. ANTONIO A . SCHVVANSEE   
«ü pratica nos hospitaes de São Pamo 

, Gerações em geral 
[ d# &eniioras t m oiestias intcriuu. 
rusuuas das 10 ás 11 e das 2 ás 5 horas. 

^ucacia e cousultorio: Rua do Ro&ario a. 
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CASA DE iSAUOE 

I^OClAQAO BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO 
V iwatalações modernas. Acceita doentes particulares 
O8 ^ Raios violetas - Dia thermia - Exames Bactenu 

logices - Pharmac ia própria —— — 

Talephone. 3-5 ViUa 26 de Outubro    

*"*' H I I U«M « * > > "44111* 1111 MMM M H1* 

^boratorlo Paul^3oare 

^eus no sangue de Ur ea.Glycose, Ácido Urico 
eterna, Creatinina, Chio retos etc. 
ro reacções para diag nostico da syphilis. 

^híes de Urina-Escarro pczes. 
Rua 15 de Novembro n.ül». 

— DR. GOSTA MAIA   

Clinica médica e de crean 
ças. Consultas das 8 às 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n0. 4 110 
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DR. CARLOS R. DE MACE- 
  DO - 

— Medico — 

Clinica médica, gynecolo- 
gia, pai'tos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3 

Na PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás nVs e das ie 

ás 16%. 

Residência: rua CéL 
cisco Ribas, 29 — ielepho- 
ne, 1-4-5 -- Attende a qual- 
quer hora. 

_ DR. LAURO XAVIER - 
  MULLER   

Ciiuica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Cousultorio: Pharmacia Brasil-Das 2 ás 4 hm^- 
Ponta Grossa   Parana 

Hl I «l»»» 

DR. A BHENNEH 

M.-.üci. ducrudor o Par«-elro 
Lx-asMMfiite do serviço th- 
cirurgio dos liopilaes de S. 
Paulo e da clinica obslelnc* 
da Faculdade de Mf-uiciaa. 
— Avenida Vicente Macliado 
n." 78 (antigo consultório 
du Dr. Uurzic) 
Consultas: das 10 ás ll,30r 

das 16 ás 17 horas. 

DR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica — 

duetos Chimicos e Pharma 
reuticos 

Ernesto da Silveira - 
Av. Vicente Machado n. 39 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consultório e residência.— 
Rua Augusto Ribas n " U- 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephone: 3-9-5 

UR J. DE PAULA XAVIER 

Doenças dos olhos, ouvido*. 
nariz e garganta. 

UonsuUorio: Rua 15 de No- 
vembro, 42 üa» 14 ás 1? h». 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n®. 14 

DR HAKOLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para criança* 
Residência: rua 7 de Setem- 
bro    Consultas, «« 
Pharmacia do Gusman. Da» 

14 ás 17 horas. 

DR. augusto e. 
   MEDICO  

Clinica medico-cicurgica. 
Consultório: Farmacia Mil- 
ka. Rua Coronél Cláudio 
n." 30 — Da» 16 ás 18 horas. 

— DR. MILXON LOPES — 
Medico    

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens alimen 
tares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — Tuberculose in- 
fantil. 

Só attende dentro da es- 
pecialidade. 

Consultório e residência: 
Rua Santos Dumont, 103 

♦01 M I • • ' ' ' ' 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica Es 
pecialisla cm mole»tl8, ' 
apparelho geniio uriBar* 

Diathermia. Electro-co»n»Oa 
cio Alta fr-queneJ» 

Residência: 15 de No»e 
o* u Pbaae 1» 

Cousnltflrtn? 
Pbarmscia Centrsl 
4, 4 WM. 

DR. FRANCISCO BURZLO 

Consultório 
Rua Dr. Collares, 52 

LABORATÓRIO DE BACTE 
BIOLOGIA E PESQUIZAS 

MIL\N MILASCH 
Cl INICAiS 

Farmacêutico 
Bacteriologista. 

Químico 

>s» 3 

P h armaciasf 
u 

FARMACIA E DhU- 
G.AiHA MINERVA 

A farmacia de confiança 

GRIMM & CIA 

Aveu. Vicente Machado n.22 
Telephone — 6 9 2 

I » H H 1111 m M 

Analises químicas, pesqui- 
zas bacteriológicas e parasi- 
tologicas no sangue, urina, 
leite, escarro, féses, muro- 
nasal, diquor. esperma, etc. 

Auto vacinas em geral. 

.LMÜMU RU^JO - 

Ex-assistente da clinica Dl. Pericles dc Mello Silva. 
Tratamento: Ulceras, Varlco ses, Vanses e moléstias do 
apparelho respiratório. Moléstias de senhoras. 

Consultas:— das 14 ás 1' Boras. ni,m„nt .j. 
Consultório e residência; — Rua Sautos Dumoi 

(Sobrado). 

CENTSTA 

A. BRITO 
GABINETE DENTÁRIO 

Especialista em exlracções 
de dentes. Tratamento de:— 
Stomalite — Abcessos e 
Fistulas de origem dentai -a 
— Pijorrhéa etc. 

Dentaduras: — Duplas 
(anatomirarl e parcies, de 
VulcaiUe - ResovineNeo — 
Hecolite. 

— Alia Freqüência — 

Diaihernia Cnagulação, etc. 
Cor wjltorlo — Rua S. Man 

abo n « (3 — Ksq. da Pra- 
EUrãrt de Guarauna 

Cirurgiã-dentista 

DR. EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

ex-mcdico interno do Hos- pitai 
tyba). 

de creanças de Curi 

Clinica geral - Moléstia do coração e pulmões. 
Especialidade: Doeuças de Creanças, 
Cousultorio: Farmacia Mil ka. 

Rua CeL Cláudio n°. 39, o as 5 á s6. 

LUCY ME11L1N 

Diplomada pela Facul 
de Medicina do Paraná. 

Clinica dentaria em geral. 
(Horairo especial para 

crianças) 

DIVERSOS 

VALIO 
PENSÃO 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importador* de drogas. Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 

lelephone — 1-7^3 

m i m i imiiintimi 

PHARMACIA M1LKA 

Comoleto sortimento de pro- 
duc tos pbarmaceuticos na 

eionaes e estrangeiros 

Rua or. CnUjuraé *. • ^ 
Opimia instaiiaçao, u-el 

coraçao da cidade. Qaa. lus 
com venesianes e «gua eor- 

Acceitam-se pensionistas e 

VaboOPntítariü 6 di"genlu ^ 
lente cosinha e situailn k. 
caprichosamente mobiliados 
rente em todos, 
fornecem-se marmitas, 
estabelecimento: lleiinque 

6 4 I I I I I H I I I | 1 n M. 

j* i . S — ii. ... 

^5 na 
DAS 

Avenid» 
Machado 

Ias* 
á. i IAS 

V irei t» 
nem. AS 

M E I \ S -- 

HOTEL FRANZE 

Av. Fernandes Pinheiro u. 
5. Dirigido pelo prop^eurm 

Ernesto Franze 

Proxiioo á «Maça* forree. 
O melhor e mau bem »uui- 
do hotel da Prinoeza áos u-un 

Recentemente monta, m -o* 
ta com instaiiaçges a.s uian 

moderna* 

-f )- 

Ot^o 

5>temaelr 

I echnico de rádios da fir 
ta qualquer apparelho e qual 
ma Wagner e Cia., concer- 
quer defeito, elephone 2-2-i 
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Sonhei contigo 

lira um mundo tão dile- 
rentej Seria o céu? ü parai- 
zo? Algum paiz maravilho- 
so? Como me senti bem ua- 
uuele ambiente edenico! Era 
tudo tão diferente! Tão sua- 
ve! 

Incrédula, acostumada ao 
meio pesado do mundo atual, 
puz-me a indagar:— Onde a 
maledicencia? Onde a ca- 
lunia, o desprezo, o odio, a 
perversidade, o desdem, o cr 
gulho, a inveja, o preconcei- 
to? Nada encontrava! Em to 
das as moradas que eu ba- 

libris, criancinhas lòítras, rfá 
ras, morenas, rosadas. 

Ora corriam, ora sentavam- 
se ã beira do lago molhando 
na agua transparente os seus 
roseos dedinhos, para ve-!a 
cair depois em redondas e 
brilhantes gotas. 

Imóvel, indecisa, diante de 
tão deslumbrante quadro, so- 
mente comparável a um pu- 
dim celestial, percebi que os 
pequeninos, como que movi- 
dos por oculta mola, aproxi 
mavam-se todos de um verde- 

As tres edades 

Trêcho de um dia1 

rio 

tia, branquinhas como a sim i jante caramanchão. 
bolisar a paz, com suas ja- 
nelas verdes como .a espe- 
rança, aparecia um etereo, 
aureolado, áer que me dizia 
a sorrir: Não conheço a 
quem procuras. Eu sou a 
Virtude. 

E assim sucessivamente lo 
ram aparecendo: o Amor, a 
Verdade, a Meiguice, a Paz, 
o Otimismo, a Gloria, a Ami 
zade, a Pureza e todos os 

seres bons que viviam na- 

Aproximei-me com ;sfor- 
ço. fotlos curvados beija- 
vam a mão de alguém. Pro- 
vavelmente alguma fada — 
pensei. 

Cheguei mais perto. Uma 
fada? NãoJ Era alguém que 
eu já vira. Era uma santa 
velhinha, que trazia realmcn 
te como uma fada o pratea- 
do manto 8os seus cabelos, 
emoldurando umo fronte que 
irradiava bondade. 

do quele pedaço encantado 
mundo diferente. 

Quando se fechou vaga- 
rosamente a ultima porta, 
senti-me envolvida por em- 

-briagante perfume. Voltei-me 
repentinamente e extasiada 
sontemplei maravilhosíssimo 
■ extraordinário quadro. 
Era um lindo parque. 

No centro, manso lago, traus 
bordava cristalinas aguas, on 

i dantes, orgulhosas, que re 
fleliam a caní redonda do 
•oi. louco enamorado que 
10 se cançava de beija-las 

m o.s seus ardentes raios. 
Pcpuchos silenciosos, en- 

i -".tecidos, guardavam com 
irho as gotas de praia 

■ r lhes cahira dos olhos or 
Pv.dos de uma bem ama- 

d i - á palida lua — que ha 
• ■ i se retirara com pesar. 

r "meras flores espalha- 
• em simétricos canteiros 

dor do lago, davam a 
• ; ■ ■■são de borboletas mui 
ores. i 
Vuco a pouco, á propor- 

''•> r :ie eu embevecida, for- 
l" i o egoísta pensamen- 

Quem seria aquela doce 
creatura? Procurava ainda 
em minha memória aquele 
rosto conhecido, quando as 
criancinhas, anjinhos envia 

De opostos rumos, na en- 
cruzilhada do caminho jun- 
cado de flores da manhã da 
vida, os dois petizes se en- 
contraram . 

Ela, com um bonito laço 
de fita encimando a cabeça 
loida, levava nos braços lin- 
da boneca de porcelana. 

Ele, rodando com ufania 
um arco de metal enfeitado 
de guizos corria despreo- 
cupado . 

— Sabes o qtie é o amor? 
— perguntou o menina, os 
lindos olhos banhados de 
inocência. 

O menino menos precoce 
no conhecimento do rei das 
setas respondeu a rir;— não 
sei e nem quero saber — E 
numa corrida louca abalou 
como um inconciente á brin- 
cadeira viva. 

XXX 
A tarde modre lentamen- 

te... o sol declinando no 
horizonte esparge seus últi- 
mos raios sobre os campos 
em plena primavera; na na- 
explendor de uma unanime 

tureza e nas creatunás ho o 
maturidade. São grandes as 
creanças do ontem; é a vida 
que rola no incessante afan 
na multiplicação... 

Gozando a plenitude mara 
vilhosa da mocidade, na com 
pleta posse dos tesouros sen 
timentaes, na inteira inteli- 
gência da alegria de viverj 
pela lei imutável do destino, 
encontraram-se novamente 

Ele, a alma transbordan- 
do de ventura, agora é quem 
pergunta:— Que pensas do 
amor, querida? 

■Feliz, como si despertasse 
de um sonho, ella timidamen 
te respondeu, não com pala- 
vras, temendo quebrar o en 
canto do momento, mas com 
o doce sorriso reflefido no 
olhar, nessa linguagem mu- 

* da que somente os qUe amam 
a compreendem e a conside- 
rom decisiva. 

XXX 
Luar; tudo era branco no 

Í' antigo parque; as estatuas 
de mármore ainda mais al- 
vas se tornavam. Os raios 

pálidos da lua refletiam-se 
nas aguas placidas dos la- 
gos, banhavam de prata os 
repuchos, davam entradas a 
fantasmas cor de neve, nas 
sombras dos bosques silen- 
ciosos. .. 

Trêmulos, extranhos, como 
dois expectros, mortalmente 
lividos ao palor dos raios da 
quele luar romântico, cheio 
de poesia, estacáram nova- 
mente os dois, indecisos, car 
regando com dificuldade o 
peso da experiência... 

— E o amor? — pergun- 
tou ella, procurando o olhar 
meigo do fiel companheiro 

Injusto, apoiando o alto 
bastão com punho de ouro, 
sem ao menos levantar cs 
olhos baços para aquella que 
o fizéra feliz, ele apenas 
murmurou, proseguindo a 
marcha tropega:— Não fale- 
mos nos mortos mulher... o 
melhor é sempre esquecer... 

26-4-937. 
MAFALDA DE SOTTE 

dos pelo Pae Celeste para 
acariciar aquela santa, fo- 
ram desaparecendo, emquan 
to uma delas, bem como as 
flores, foi também se trans- 
formando, crecendo... 

Era agora um elegante e 
lindo moço. Com um sorri- 
so feliz, ele ajoelhou-se e 
beijou longa e ternamente 
fronte da velhinha. 
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A chuva fustiga forUraen- 
te as vidraças. 

O vento uiva por entre o 
arvoredo, açoitando as copa- 
das laranjeiras, que vergam 
e se retorcem dolorosamen- 
te, num queixume sentido, 
chorando as suas florinhas 
de neve que lá se vão, nas 
asas do vendaval. 

Perto da janela do meu 
quarto ha um velho pece- 
gueiro de galhos esqueléti- 
cos. 

A ventania passa entre es- 
sa galharada nua de folhas, 
num assobio infernal, numa 
gritaria enervante, que me 
põe quasi louca. 

Meu Deus! Tudo concorre 
par» aumentar minha tortu- 
ra. 

Tudo é tdiste... a noite 
escura... medonha... ouço 
soluçar de dõr a natureza in 
teira. 

Soluçam amargamente as 
plantas do jardim, tremendo 
pela s debeis flôres, cujas pé 
talas são arrancadas sem 
piedade pelo furor do tufão. 
Rramindo furiosamente, 

erguem-se as vagas do rio. 
H(-+ 

que numa grande enchente, 
arrastam e tducidam, devas- 
tam e exterminam tuiTo o qn* 
encontram eu seu caminho..-' 

E o vento zune... as ar- 
vores rangem e gemem... <>' 
ciprestes num uivo lugubre, 
soltam um queixume trás* 
passado de tristeza... 

Minha alma também solu- 
ça. .. 

A dôr e a saudade, num* 
intensidade cruciante, fazem 
estalar o meu coração, p*" 
queno demais para tào gr*11 

de amargura, 
Foi. numa noite assim, 

Deus meu! PorqXie me fedist* 
tão cruelmente? 

Foi numa noite assim.-.i 
que a sua alma voou para * 
eternidade. 

A rnãezinha querida. •• 
meu tesouro de carinhos * 
ternuras... deixou de exiS' 
tir, e eu fiquei, para sempre, 
sepulta em magnas, viuva de 
alegrias, acabrunhada pela 
dôr dessa perda irreparaveí, 
esmagada pela saudade qu* 
cdece... intensifica... e m*. 
consome. 

MARIA EULINA 
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Menina de fábrica 

Eu 

.!'■ colhe-las todas, para 
■ v-.orva-las , junto de mim, 

s como si advinhassem, 
"i se transformando, cre- 

uln tomando novo r.spcc- 
c como por encanto, sur- 

uio come um bando de co- 

Duvidando ainda do que 
via, mais me aproximei. Eras 
tuj Não me contive e num 
grito retumbante e alegre eu 
to chamei, despertando assim 
do meu lindo sonho. 

Consegui então reconhe- 
cer a santa creatura. Era 
tua máesinha que na sua 
grande saudade, revia-fe des 
de pequenino, no seu lar le- 
liz, quando adorado por to- 
dos pela tua bondade, vene- 
rado por tua educação, ad- 
mirado pelo teu talento, ain- 
da buscas em suas caricias, 
em seus beijos maternos o 
néctar delicioso para a lua 
vida que ela considera uma 
benção. 

26-4-937. 
ABAM 

tinha pena de você, 
menina de fabrica que en- 
contro todos os dias em meu 
caminho. 

Você é criança ainda, mas 
eu via nos seus grandes olhos 
escuros o poema de uma vi- 
da bem vivida, de uma ma- 
gna lentamente concentrada. 

E compadecia-me do rosa- 
do de suas faces, do anelado 
de seus cabelos lindos, de 
suas mãosinhas brancas e fi 
nas que as máquinas machu- 
cam no pesado trabalho das 
fábricas. 

Eu via, divagando, a casa 
vasia de conforto em que 
você mora, os seus irmãosi- 
nhos esfomeados, uni pai 
becil e bebedo, unia 
queletica e brutal. 

Talvez 

im 
mae os- 

visse em demasia 
tudo isso... mas eu tinha pe 
na de você, de sua mocida- 
de, de todo o romance de vi 
das asfixiadas em proveito 
dos demais. 

Mas... tenho me detido a 
estuda-la, menina de fábri- 
ca e convenci-me de qUe vo- 
cê é feliz. 
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. Você parece não sentir a 
responsabilidade que pesa 
sobre seus ombros frágeis. 

Você se habituou, desde ce 
do, a desafiar a vida, enca- 
rimdo-a pelo lado máu e de- 
la recebendo nada em troco 
do sacrifício imenso de sua 
mocidade. 

Sua silhueta bonita, todas 
as manhãs, muito cedo, cruza 
o meu caminho. 

E você têm sempre o mes 
mo sorriso nos lábios, o mes 
mo brilho no olhar. 

Você não imagina, menina 

de fábrica, que bem faz ao 
meu coração contemplar a 
sua alegria que invejo, a ale 
gria que você traz estampa- 
da em seu rosto, essa alegria 
expontânea que se manifesta 
no seu sorriso franco, io» 

seus gestos não estudados. 
É que você, pacientemen- 

te, sabe afastar os espinhos, 
transformando-os em rosas. 

■■4.4 M# 

E quando o seu vulto •«- 
roso e esguio, todas as ma- 
nhãs, cruza o meu tarrinho, 
eu fico a pensar, por muito 
tempo, e sigo mais satisfei- 

ta, mais feliz, porquê com- 
preendo que você é a v-dâ 
que nos envenena, a vid* 
que você conhece apenas co- 
mo trabalho, como miséria 1 

E, diante do exemplo di- 
gniíicante da felicidade da 
você, eu sorrio de mim mes 
ma, sorrio do aleijão da 
meus sonhos crucificados. 

E é tão fácil ser feliz co- 
mo você é. menina de fabri- 
cai 

E DANTAS 

Querer 
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Bilhlete 

iioje você montou o cor- 
i branco do áonho e galo- 
m longamente pelo paiz --n 
ntncUv da fantasia, banhan- 
) as asas largas dos seus 
nsamentos na luz da ale- 
a espiritual e poivilhando 

. ealidade com o ouro das 
.isões fagueiras. E o poder 
igico da varinha de cou- 
o da sua cartínha deseor- 

■ non aos meus' olhos as ma 
ivilhas que você viu com 
: si us olhos de sonhador 

•oí . igivel. Nada cômo 
har a vida do alto, encas 

-rado na torre de marfim 
e um ideal, donde se vê a 
iz de um pirilampo, como 
ma lanterna mágica e a 
risteza de um trònco morto| 
ôiiio a impossibilidade de 
■ i dedo apontando o infi-J 

dto. Tj 
Aeho que a ninguém 

aplicaria melhor do que a * o 
cê a expressão de José Amé- 
rico "vèr bem não é vêr tu-- 
do; é vèr o que os ouléos 
não vem", porque você sabe 
apresentar das cousas aque- 
le lado qhe a gente não ob- 
serva, mas que percebe va- 
gamente numa visão de con 
junto. Ao lê-lo, admirei o 
seu espirito convincente e 
achei que você errou a sua 
vocação; devia ser advogodo, 
pois sabe defender ás mil 
maravilhas o seu modo de 
pensar, e apresenta-o de um 
modo irrefutável. 

Peço-lhe licença para colo- 
car um ponto final nestas 
nhas, pois, as horas 
tinentes passam 

i- 
imper- 

e eu não 
as posso fazer parar, cômo 
Josué fez parar a marcha do 
sol... 

LQRELEY 
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se 

bem 

Eiimn se nsiOEimi 
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ANTI-SYPHIUTICO 

ANTI-RHEUMATICO 

ANTI-ESGROPHULOSO 

Querer bem é guardar den 
tro dalma escondida como 
santuário a imagem de al 

guem   Olegario Mariano 
L tão bom querer bem! 
T0do o peso do fardo da 

vida, regio presente que nos 
entregou no berço o grande 
mago — O Destino — será 
suávisado, se estivermos pos 
suidos do sublime sentimen- 
to — querer bem. 

Tudo será bello. ufèürp 
'«M Tudo sorrirá S 

vestir)8 CT0 Si estivessemos estidos das mais brilhantes 
cores, aureolados da 
fulgente luz. 

Tudo nos 

mais 

parecerá feliz 
Porque a felicidade está den 

O de nos. Encararemos o 

" leÍtor aniiffo cs 
agradavel sensação? H 

percebeste q„e os mais tetri 
cos quadros de nossa vida 
Pintados com as mais negras 

sa 

t < Ml i 4 ' 

Rosa e viole 

ta 

T.ra uma dessas encanlado- 
as manhãs primaveris. A 
hohoda celeste de um azul 
•nihulo, soberba, ostenla-a 
m seu vastíssimo trajecto, 

i rei dos astros. 
Num desejo ardente de 

">rdnr de perto a natu- 
■ ■ lui ú i ni IT.do jardim. 

ciosamente as obras primas 
do arquiteto do universo, uii 
vi vozes. Curiosa aproximei- 
me das flores que falavam. 
A interlocutora, ama soberba 
rosa, dirige-se á violeta, em. 
•r zombeteiro e altivo, ex- 
clamando: Eu sou por todos 
cortejada e admirada. 

cores, nos parecem roseos e 
alegres quando o nosso pen- 
samento está enlevado na 
doce e sublime emoção — 
querer bem. 
pobre com a sua miséria, o 
rico com o seu luxo, o vai- ! 
doso com o seu orgulho, tu- 
do pelo mesjmo prisma, por- 
que os nosstos olhos vêm tu 
do, somentq com o olhar ca 
rinhoso de quem quer bem. 

Perdoaremos tudo o que 
ninguém pierdôa porque que- 
rer bem ua phrase do grau- 
Ac artista do verso é tam- 
bém peixloar. 

Quantas vezes sofíremos 
caladinhos a dor atroz da 
incomprehensão, o despre- 
zo, o mau trato, só porque 
sabemos querer bem. 

Querer bem é mais suave 
que amar. 

Não tem caprichas, explo- 
sões, vindictas. 

MARAG1TA 
t-* 1111111 n n Ri 11 n i m ' i» *111 I { l I Mi 

vida aos ricos salõis febri- ' diferença que existe está no 
citantes. Sou a rainha das 
tloresl^ E tu, meiga violeta, 
que não achas justo o meu 
orgulho, o que tens para te 
orgulhar? 

Violeta — A mim, zomba- 
dora rosa, esse sentimento 
não domina. Não me fazes 
inveja com futilidades; fóra 
da singeleza, jamais conhe- 
ci atração, No entanfo creio 
que apesar de viver oculta, 
tenho também admiradores. 

Rosa — Que figura fazes 
oculta? Julgas-me futil por 
ornamentar os luxuosos sa- 
lois, quando tu só és aceita 
pelos humildes? 

Violeta — 0 que pensas; é 
u mmero equivoco, rnfnha 
vaidosa. Ambas ornamos Ia? / 

Dou res simples e sumtuósos. A 

ORA 

JQ/Zy 
h. EST 

DE 
Qthariua 

••• 

■S 

x: 

NUNCP EXISTIU IGÜHL 

INFLAMAÇÕES FERIDAS PARA 

ETC QUEIMADURAS ULCERAS 

JOINVILE MINflNCORfl LfiBOROTORlOS 

Cmio as hotãh 

CUSTAM A PASSAR, QUANDO 

0 SOM NO CUSTA A CHEGAR! 

prazer que, sentes junto á no 
breza, enaquaulo eu sou feliz 
com a plebe, pois acho que 
estes são os verdadeiros ad- 
miradodes. 

Não percebeste, orgulho- 
sa, quç pagas cora ingrati- 
dão, a veneração dos teu* 
admir adores, ferindo-os ao- te 

tocar em? 
Níâo percebeste ainda que 

vavdade, derribando zombetei 
ra; mente as tuas pétalas e es 
PLirzindo-as pelo sólu. 
' Pretenciosa rainhaJ Como 
é efemera tua existencial 

Retirei-me. Não quiz ou- 
vir mais. Era o bastante pa 
ra avaliar o mérito das flo- 
res! ' ' 

ALZIRA SILVEIRA 

• - CABELLOS 
UMA DESCOBERTA CUJU 

oEGUEDü CUSTOU 200 
CONTOS DE REIS 

A "Loção Brilhante" e o 
melhor especifico tonico pa- 
ra ns afefcçôe» capilares, 
Não queima porque não con- 
tem saes nocivos. E' um* lor 
mula scientitica, cujo segre- 
do foi comprado por 200 con 
Jos de réis. 

E' recommendada pelcw 
princioae» Institutos Sani- 
tários ho estrangeiro e ana- 
lisada e autorizada pelo De 
parlamento de Hygiene do 
Brasil. 

Com o uno regular da "Io 
çio Brilnante": 

l.o — Desttpparccem com 
pletamenlè as caspas e al- 

fecções parasitárias. 

Cessa a quéda do a.* - 
cabello. 

S.* — Os eabeMos bran- 
cos, descorados ou grisalhos, 
voltam á cêr natural primi- 
tiva, sem ser tingidos eu 
queiniÉuloe. 

4,0 — Detem o nascimen- 
to de novos oabellos bran- 
cos. 

5.' — Os eabelloa ganham 
doa a sedosos e a oabeça 
limpa e fresca. 

A "Loção Brilhante" e 
usada pela alta sociedade dt 
São Paulo e Rio. 

A' venda em todas as dro- 
garias. perfumaria* e phar- 
macias de primeira ordem. 

Peçam prospelos * Al vim 
e Freitas — únicos deposi- 
tários par* a America da 
su) 

Mas um comprimido d* 

ADALINA, restabelecendo 

a normalidade ao systema 

nervoso, proporciona um 

somno calmo e reparador 

e um despertar natural a 

agradavel. ADALINA t un» 

calmante suave, sem ineon» 

veniente de qualquer 

tureza. 

na< 

f m tuboa ám 10 comprimirei do 0,1 gr*. 
Neva •mbakigei 
da 6 comprlmidog 
di 0,25 

oQÓ 
d* 0,25 jrs ^ (~)0^3 

1 'd? " """! 
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O Amâríca emoar- 

cãrá amanhá 

É cada vez maior o enthu siasm» reinante em nossos 
Hue nos laz o lider do lute meios esportivos, pela visita 

doI joinvillense 

auuuu- sense, que, ao mesmo tempo 
em edições seguidas, u sua nova direc- 

liemos Gonlorme 
ciado, „ 
devera embarcar amauua uu 
"iuiuviUe, rumo a esta cida- 
de, oiiue devera cnegar a 
deite, pelo nocturuo, o pos- 
'■aiile esquadrão do America 

■ G., aaquella cidade, que 
■dteuüeudo ao convite que me 
'Oi dirigido pelos grêmios 
operário e Guarany, aqui oe 
vera jogar nos dias 1.° e At 
lespectivãmente, contra o <1 
Vi-aegro e ruuro-negro 1 

iunlu a primeira como a j 
Segunda partida são feitas 
edi coinmemoração a passa- 
Kein (i0 24." anno de vida do 
Sremio das Oíficinas, o ve- 
'eruno do esporte ponlagros- 

" 1 li* i ■ ■ É I > ' 

" > -x 7 
eiupossara a sua nova direc- 
tona, eleita em assenmlea 
do dia üd do corrente. 

A ansiedade com que se 
aguarda a apresentação aqui, 
do alvi-negro caUiarmense e 
por demais justificável, des- 
ae que se trata de um grê- 
mio de tradicçao nos annaes 
do esporte catüariueuse, e de 
renome não só alli, mas iam 
bem, nos meios esportivos 
paranaenses. 

ao que nos iníorinam es- 
tá sendo preparada sigiiifiea 
uva iiomeuagem para os nar 
riga-verdes que aqui cbcga- 
rao iiiaiiba. 

11 ■ ■«i i n * i 111 l i 1111 

Jiversas noti- 

. r)Cla5» ...r_ 

fAO , „ ,  . 
''"O se sane, nela rsice m 

^iUUC UU l>i'aMJL CO^A 
tu u.u ui 0aUioa^aU, juU plOtU 
«^a vjavcu, uc uiiia cuinu 

? ui^oi.iua uiiiuuiiicuic UUÔ vt 
. _ iAiasileiros. 

fAOL.U, 26 (.14AND) — | eoinaa sei a Uíspji.i- li.-...  ..t, ..w culto ua uuvea 
brasil, ueila paruciparao voiames 

do btr- uc touoa os issiauos uo i4iw 
su, ueviuameuie seiecciona- 

'Sie 
'uu 
uuo 

em voltar ao 
de participar 
ua uavea e pede que o 

■iwaovei Ciuue do Brasil 
BUe as despezas da sua 
'«em 

uos. 

1 ebzmenle, a entidade ura 
llt'a respondendo a seguu 
earia da volanie irauce- 

| declarou que uao ide iu- 
vssa a presença da nigri» 
tbuiher no Circuito da Ca 

X X A ■  
- Uma multidão de 50 i.uájuma 
ecladores assilm o jogo H 
^acionai de futebol, cfie- 
ado em Hannover, ■ nli" 
fuadros da Allemauba . 
Bélgica. A lucta, bastaa- 
equilibrada, terminou coBii 
íscore de Ixü, favoravi 
allemães. 

XXX 

xxx 
—1 U puguisia argeiiimo 

c-cmaruo i-ruuo, que retofba 
ao seu paiz, piocedeaie ue 
iNova iorx, passou ame-non- 
tem pelo pono ue bantos. u 
peso-pesudo argeuuuo, que 
luctou com successo ua iles- 
pauba e depois nos Estados 
Lmdos, vae submeiter-se a 

intervenção cirúrgica, 
após o Que voítará ao paii , 
dos dolUUTM. 

Eduardo Primo declarou 
,que o famoso Paulino Us- 
cudum está perfeitamente vi 
vo na Hespanha, pelejando 

[ao lado dos rebeldes. 
xxx 

x x x — — Informam de Montevi- 
Segundò informações co'Í'déo que o proprietário do ca 
s, o relatório finauceinJ ^. vallo Amor Brujo resolveu 
ncontro de dmingo, en- j inscreve-lo para a uísput» - - • <-•—* dos prêmios clássicos Rio de 

Jaúeiro. . •»*- 
Amor Brujo será embarcíx- 

do dentro em breve para a 
Capital Federal. 

xxx 
— A Confederação Brasi- 

leira de Desportos, pelo seu 
Conselho Nacional de Athle- 
tismo, acaba de homologar 
os seguintes novos recordes 
do paiz: 

Triplico — salão — Dalmo 
Teixeira, com 14 mts 11; cor 
rida da meia hora — Marl0 

Alvim, com 8.816,-56 mts. 
Corrida de hora — Mari0 J*1 

vim, com 16.902, 54 mts; 300 
metros rasos — An'°"10 

maso Carvalho, em 30 . 
xxx 

— A Confederação Brasi- 
leira de Desportos, acaba c.c 
receber carta* do redactor de 
atblétismo fcjon»! £ 

— Noticia-se que o Auto- 
sar pelas "perfomances" do 
aihlétismo brasileiro. 

X X x 
— Na Inglaterra, o Rugby 

tem gosado sempre do favor 
dos soberanos. Eduardo 
VIII e seu pae, Jorge V, lo- 
ram presidentes de honra da 
Liga de Futebol Rugby, c o 
actual rei, Jorge VI. acaba 
de acceitar o mesmo cargo 
declarando-se satisfeito por 
succeder a seu pae e seu ir- 
mão. —' 

xxx 
  o Congresso da Fede- 

ração Internacional de Bola 
ao Cesto, realisado em Ber- 
lim, decidiu criar uma catne 
goria especial para os joga- 
dores com mais de um me 
tro e 90 de altura. 

O mesmo congresso resol- 
veu que os jogadores lão 
podem reter a bola, sem a jo 
gar, por mais de 10 segun- 
dos. Para facilitar a lareta 
dos árbitros, foi adoptado o 
critério destes contarem c 
1.000 a 1.010. 

xxx 
  Os excellentes tennis- 

tas Fujikura e Alcides Proco 
pio, indiscutivelmente a s 
duas maiores raquetes nacio 
naes, foram convidados i to 
mar parte no grande tor- 
neio internacional que se ' ca 
Usará no proximo mez em 
B- Aires- .. . llOS Alcides Procopio, ja c bos 
tante conhecido dos espor- 
tistas argentinos e sen L 
tel" mais augmentou depois 
que o campeão argentino 
Del Castillo foi por eile ven 
cido no campeonato de car- 
rasco, em Montevidéo. 

Quanto a Fujikura, será < 
primeira vez que visitará 
Buenos Aires, pms veio t 
rectamcnte do seu paiz de u 
gem, o Japão, para oanlos, 
só sabindo da vismha cida-, 
de para a disputa de parti 
«as em S. Paulo e no ■ uo, 
Sae tem vencido todos os 
«eus componentes. 

a.L1 b DA RECEITA E 

üiãEciúPM úf 

DESPESA DO DIA 12 DE AgR*. ». tS37. 

e uti 

Saldo anterior 

contas CORRENTES 

Industria e Profissões 3:654|70() 

1 :õ56$000 CONTAS A PAGAR 

jç. 97 — Antonio Fanchin 

p. c. calçamento á rua 

Matricula de Vehiculos 82$000 

'perrenos não Edificados 31$000 

Diversões iSffl 

taxas E emolumentos 

Emolumentos 

Transferencias 

Receita Extraordinária 

Divida activa 

Multas 

Taxa de ProtoeMlo 

SALDO EM CAIXA 

51 $000 3:818$700 

97$ü00 

55$0Ü0 152$000 

Santos Dumont 

98 — Antonio Fanchin 

p. c. calçamento à rua 

5001000 

Commendador Miro 1:000$000 1 ;5üO$o.,0 

1:752$200 'l3:38tí$H00 

400$300 

43$100 
BALANÇO 4:490f 100 

20$00ü 463$400 4:434$100 

5:990$ 100 

4:490$ 100 

TC»" 

p( ^ 
João Serigueli 

I,» 
Lins Oljvoir» » S,!v* 

.1 

x:jv . 

5;990$Ui0 

\ | > T «> 
í-Wu iiui»' SU*» 

Lrrwvt y 

o Palestra 
is, accusou 
618500. 

XXX 

e o Goria- 
a renda de 

-(- -)- 

AVISO 
ra os devidos effeitos, 
amos publico que, fica 
essamente prohibida a 
nas Fazendas "KLAS , 

ossa propriedade, cvitan 
í, desse modo, contrarie 
s com os respectivos ca- 
zes, que poderão origi- 
serios aborrecimentos. 

KLAS & IRMÃOS 

eclaraçjt 

á Prara 

lasa da Sorte 

R fortuna não lhe ba- 
porta, procure a A prete 
a rua 15 de Novembro 

Í7-A. 
i'a 8 de Maio Mil Contos, 
'ederal. 

e encontram a venda, es 
•ilhetos. 
tendo-se pedidos polo Te 

■claro ao com1 icrei" ,n1 

mie acabo de adqiu 
rir por compra o estah" 
cimento comnimc *' '.o -r. 
Annibal Oiivet. a rua Gene- 
ral Carneiro, lã, livre e dc- 
sempedido de qualquer us 
transações ao meu anteces- 

^Conlo continuar merecen- 
(1 a preferencia dos nu UB 
am.gos e freguezes 

Ponta Grossa. 5 de A- 
de 1937. 

aimei13"1" _ An* 
Temps, de Paris, um _ j 
mais conceituados penod - | 
cos europeus cm matena , 
athlética, na qual e jo^ite 
da a informação sobre os 
condes nacionaes do 

"Tomo » vé. M ™roP«s. 
já começaram a se mtere. 

Srs caçado- 

res 

Communico aos srs. caça 
dores de campo que, a par- 
tir desta data, não mais per- 
mittirei a quem quer qu 
seja, sem excepçao, caçar 
?,« campos de í»»"» 
priedade. Outrosimprevi 
no que será punido todo o 
, ransgressor deste commum- 
cado. 

wm m 

é 

-mm. m#- 
ei 

m 

m 

FORD 

JU tB LE F.AITON TV PD 
VENDE-SE bem «piip*- 

do e em optisnu estudo d« 
conservação. . 

lafoituações na Joalher.w 
rraviiu. Rua 15 de Nayew 
V.rs r. »7 . 

-( :*p-;)- 

Tina B£ tHI f C 

EDITAL 

G. íorijeck júnior JJ  4. < 

1 — Continua aberta a ma 
tricula «té o dia 30 de Abril. 
Acceita-«e candidatos dasde 
lb aawp. As instrucçoea se 
rôo ministradas someat» 
duas vezes por swmoa Ca- 

leiras) . ' ' 
  Todo • cidadã# que 

^ „ a vantagem de ser re- 
se matricular neste T • G-» 
servista no menor tempo pos 
sivel, só com a frequenm- 
• approveitamcnto nas r*s- 
trurvôes. 

Alfredo Gomes Laiío.a 
1*. Sargt. lastmetor 

6*. 
II 

terá 

Ponte Grossa, 23 de Abril 

Pppíir e acessórios ps- 
ra

PFOBD E CHEVRO- 
r    Moderna Oifici 
na Mechanica. Posto de 

. .. .jj**. 

lavagem e l.ubnficaçáo 
Escriptorio e Otfioina; 

n.» 90 
"Atlantic". Rebngues 

para tra*sp®rt« de ■*- 
deiras oom eixos e rola- 
mentos SKJS, agente Vf 

clusivo 
Rua Coronél Daloidi» 

Compra-se qualquer quan- 
tidade de cinza, oriunda de 
combustão de rmideíra- T ^ 
tar na rua Bonifaem Xdlebc 
67. 

"átii o primeiro anno dc 

Loja Americana 

MCRIONA deu provas de ser a mais barbeira da ddade, condido uma u„meros. e 
existência a LOJA AME®^*do lba,imeutó de IO" alé 20" Ioda a mercador..- 

durante este mes, rema 

selecta fregue «a, resolveu baniífear 

Alfaiataria Biela 

lindíssimo sortimento i>e 
CASEMIRAS, LINHO E BRNS- 

ULTIMAS NOVIDADE S PARA O VERÃO - RUA 7 OVITPÍÍIN OliaKUXTIS 
3a 

i?- 
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RENASCENÇA 

A SEGUIR. PAULA yy ESSELLY e WILLY FORST «m: 

ROMANCE EM VIENA 

íí 

CINEMA LIOES DA CIDADE —TELEFONE, 3-a-i 
' >*' »ih i»111111 n i i«m n«i n 11 n n 11111 »jn u 11 m n <. 1111 m i h i» h» m i i i h i i 

^ i rodução do Programa A rt que conquistou o primei ro prêmio - 
CONGRESSO INTERNAGIU NAL CINEMAJOGRAPRICO, de Veneza. 

em 1936 uo 

I I I 11 I I I I I I I I I I I I | | | | I | I g I U I ( ( j j , I m I , | | i | 

HOJE — 5*. feira, 29 de Abril de 1937 — HOJE: 
A's 8,30 horas da noite — Senhoras IfOOO 

PRQGR AMMA: 

' Amanhã: Amanhã: 

FOX JORNAL N* 
II 

19x38 — Comentado em portuguez 

RAPSÓDIA SUBIERRONEd 
Comedia-revista da First,cora muitos e vistosos baila- 

dos. É 

AVE 

Maria 

SABBADO — Programma 
duplo: 

PERIGOSA 

£ 
Atendendo pedidos de to- 

dos os "fans" da cidade e 
\ por especial gentileza da Cl 
t, NE-ALLIAN2: 

r 

FLASH 

Gordon 

Na próxima "Sessão Co- 

losso" L, í 

Orfãoe do Destino 

3o. ep. "Prisioneiros dos me em series do seculoj 
4°. ep. "O monstro do Ma homens tubarões" 

3 e 4 episódios do maior fil r". 

NAO PROCURE SE APRÜXl TONE e MÀRGARET L1N 
RIGOSAI ' ^A' MAR: E' UMA MULHER PE- 

Ultima e definitiva exhibi- 
çâo do grande filme canta- 

ENTREVISTA 

INTERROMPIDA 

Filme da Paramount, com 
os meninos prodígios DICKIE 
MOORE e VIRGÍNIA VVE1- 
DIER. 

Uma historia de crianças 
para ser vista e meditada 
por gente adulta. 

do de BENIAMINO GIGLI. 
cantamento fatal sobre aque A mulher que exerce um en 
BETTE DA VIS no desempe les qlie uma vez a amaram... 
nho que lhe deu o primeiro ETAÇÃO FEMININA (Acade 
prêmio de MAIOR INtERPR Hollywood) 
mia de Artes e Sciencias de o correclo galã FRANCHOT 

Brilham ainda ho elenco: DSAY. 

í 

Valente "far-vvest" novss sfimo da Universal, com o in 
trepido cavaleiro BUCK JONES e MURIEL EVANS. 

Mff o. da Borrv 

Grande filme historioco da 
First, cont DOLORES 
RIO. 

DEL 

- 

DOMINGO: 
p m oa c\i\t\ i 0 imortal romance de JUL1 O VERNE. Rios apbeftos de logo. 30.000 homens empe- nhados em combates terri veis. A epopéia magnífica 
tios Cossacos, num filme co mo tão cedo não se produzi rá entro igual. 

Versão da Ufa de 1936, com Adolph VVholbrueck como 

MIGUEL STROGOFF 

C espectro do pae o avisou 

Í3 
Sera uma surnresa anunciada ? 

Falla-se que o sr. Getulio. 
sr. VVenceslau Braz, para 

de sua próxima morte 
E O JOVEN FALLECEU EFFECTIVAMENfÈ NO MESMO LOCAL DA APPARIÇAO 

O facto nos foi narrado 
pelo sr. Octavio Lárocca. 

Parece inverossimil, mas 
a verdade é quá'muitas pes- 

cumpro v'am e que o 
principal prüthgoaista mor- 
icu^-mesmo, no dia seguin- 
íc, conforme lhe avisara o 
e pectro do pae. 

Antonio Caetano Valen- 
tivn, ^residente em Catandu- 
, ..s, >|uoicipio de Castro, 
tf.ihirn em profunda pros- 
tiaeÇSo .em conseqüência das 
mortes suceessivas de trez 
parentes: Romana Valenli n, 
(ís-pesá de sen irmão'. João 
Caetano ValenHm; Balbina, 
esçqsa dg, pulcio Caetano; 
Valeftfijn,, sèü frHK);'e Firmi 
na, esposa de Manoel Gar- 
cia, Vâíentim; igualmente sen 
íiIho„ c , 

Aatonio ,, Çaetano Valen- 
tim soffrera "àbãío riioral tão 
grandtvppip, p passamento da 
cunhada e das duas noras, 

que acabou ficando seria- 
mente doente. 

Vendo que se aproximava 
a morte, pediu a presença 
dos filhos. 

Fallou-lhes demoradamen- 
te, dizendo que os seus dias 
iam findar. 

Concitou-os a sempre vive- 
rem em harmonia. Deu-lhes 
instrucções, acerca da divi- 
são de seus parcos bens. 

E, effectivamente, algu- 
mas horas depois Antonio 

os Valentim ftechava para 
seus os olhos á vida. 

Os filhos cuidaram do se 
pul lamento. 

Vasco Valentim foi sepulta 
lho de Antonio, após a inhu- 
mação do cadaver do pae e 
de se despedir de seus paren 
tes, emprehendeu viagem de 
regresso á sua casa, pois que 

I reside em Passo do Pupo, Mu 
• nicipio de Ponta Grossa. Um 
l parente o acompanhava, mas 
' se separou delle muito a- 
: quem do local chamado Por 

tão de Arame. 
Despreoccupado, Vasco, es- 

poreando e quando em vez 
a sua animaria, ia pensando 
na morte do progenitor. Sev 

1 riam 16 horas, no dia 26 de 
abril corrente. 

Ao chegar no lugar aci- 
ma mencionado, sito nas pro 
ximidades da Fazenda do sr. 

| João Carneiro Ribas, depa- 
ra-se-lhe um espectaculo 
aterrorizante. 

O espectro do pae á sua 
frente. Vasco estarrece. 

Não balbncia palavra. 

do 
de 

q»e a apparição sobrenatu- 
ral se foi,, poz-se a correr 
em direcção á sua casa. 

Resava, resava sempre. 
Chegou em casa rezando, 

e com os olhos esbugalha- 
dos. A sua esposa e demais 
parentes, alarmados o pro- 
curaram acalmar. Emhal- 
de. Vasco recusou-se a co- 
mer e só deixava de rezar 
Para dizer que talvez não vi 
vesso mais no dia seguinte 
consoante lhe participara ó 
espirito do pae. 

Mas fazia, accrescentava 
I "ma promessa que iria cum- 

Prir no templo de Nossa Se 
"hora o Rocio, se lhes fos- 
se dado viver. 

L repisava mais: 

Mas ouve o espirito 
progenitor a prevenir 
que elle morreria. 

Vasco, teria de morrer no 
dia seguintt. líi 

O joven sertanejo, depois 

Eu não posso morrer r 
Tenho trez filhinhos. Um 

outro vae nascer. Minha es- "iiiiiid tro** 
i posa precisa de mim. Eu não 

quero morrer! 

tos, Vasco passou alguns res 
to da. noite. No dia seguinte, 
disse ao sogro, sr. João Cruz; 

— Se o sr. quizer conti- 
nuar lendo um genro, acom 
ponhe-me até o Portão de 
Arame. 

Devo ir lá. 
Vou fallar novamente a 

papae. Vou pedir para vi- 
verl 

A principio, João Cruz 
não quiz accceder. Tanto in- 
sistiu Vasco, porem, que el 
le acquiesceu. 

O ultimo despediu-se da 
esposa, beijou aos filhos e 
emprehenderam a caminha- 
da . ' ■(, 
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Uma terceira pessoa, um 
carroceiro, os acompanhava, 
tam a pc. Sem arma neniMi- 
va rezando. Rezando sempre, 
ma, pois que Vasco caminha- 
Tão absorto ia, que cahia a 
miude. Levantava-se, po- 
rem, olhos fitos no ceu, c 

RIO, 28 (D.) — Embora 
ainda nada se conheça d* ' 
positivo, com relação a can 
didatura official á presiden j 
cia da Republica,, os boatos 
saltam a todo instante. 

Trez nomes estão em fó 

Vargas indicaria o nome d< 
a presidência d» Republicd 

co, no momento, entretanto; 
os dos srs. Macedo Soa- 

res, Jsé Américo, e, um no- 
me político mineiro que, pos 
sivelmente será o do ' sr. 

Wenceslau Braz. 
O primeiro, os círculos 1 

liticos tem-no como já 1 
quidado; o segundo é apQ 
do pelas forças políticas 1 

Norte; e o 3.° seria o n 
me achado pelo sr. GeU 
lio Vargas, para atirar c< 
Ira a candidatura do sr. á 
mando Saltes, e que ser 
apoiado, ao que se propal 
pela Bahia e por Pernai 
buco. 
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PARA AS MOLÉSTIAS dl 
— ESTÔMAGO, FÍGADO, - 
— INTESTINOS e - 
— PRISÃO DE VENTRE - 

Plllulas do 

Abbade Moss 
— EM TODAS AS PHAR- - 

— MACIAS DO BRASIL — 

ÉÍÍ.-I 

» Cí ', . 

.if 
Audacia 

Edital 2. cnicur- 

rencia 

' ' * '-*■■1-» ■ I « | > 
DIZEM OS HYGIEN1STAS..: 

■ Já nós ^ referimos á ques- 
táo smrgida entre ós sfs Elias 
hafiniich e Martimiano de 
.ãimdcltla,. ex-$oci,os. 

"r Támheni já ivulgamos a ini 
.ciativa ridícula do primeiro, 
«fiíe procurou o sr. Manoel 
Ribos para pedir que resolve» 
sc o caso, como si o sr. go- 
wrnador podesse estar trata» 
do de assumptos byzantines 
em prejuízo dos graades pre 
..emas adminisíractivos. 

tam de, alguns mezes. Elias Como é que, agora, atlcnden 
Harmüch dera o seu henepla do tão só aos impulsos de 
cido a que ellas fossem pro- sua ganancia c fazendo ou- 
cedidas, tanto que continuou ' vido mouco á sua conseien 

após, autorizando o sr. Marti 
miano de Almeida' a compar 
outros, rebanhos porá os ven 
der também. 

-s tíarmuch, afina, ven 
do repellitla atmella sua arre 
ii.ctuuo, pròewróü o único 
caminho que. lhe cabia to- 
mar: o judioial. 

Rfquerçu por intermédio 
tlc ,eu advogado, Zicarelli, -   (, ,  . . v . . 
teu futuro parente afin, se- 
é estro de gado vendido pe 
Io socio. *1! 

O argentino adventicio é, 
(viesmo, audacioso! Audacio- 
o e solerto, pois que preten 

de haver todo ou a maior 

zAgora, quer sc aproveiiar 
da contenda surgida com o 
seu ex-socio, pelos motivos 
que já expuzomos, para .im 
golpe simplesmente absurdo 
que venha augmentar ainda 
mais a sua fortuna amealha 
da com juros escorchantes 
e com negociatas dessa espe 
cie. ' "" 

cia, quer Elias Harmuch que 
terceiros, os compradores de 
gado, venham a ter projuí- 
zos como gado que já com- 
praram e já pagaram? 

O que pensará da Justiça 
ò arrecadador do ouro do 
velho Chirtovam? Um docu- 
mento qUe assignou — o re- 
dativo á arbitragem a que 
deveria ser subemeftida a 
questão aima — reonhee 

parte do gado vendido pela 
sociedade de que fazia par- 
le. Muitas dessas vendas da-' 

Martimiano de Almeida co- 
mo seu socio, e como pessoa 

perfeitamente autorizada a 
etfectuar a venda de gado. 

Elias Harmuch requerei! o 
seqüestro, sem, ao que esta- 
mos informados, juntor os do- 
cumentos devidos, o que cons 
titue um caso inédito em 
nosso toro. 

Entanto, o Meretissimo 
Juiz de Direito da Comarca, 
o integro magistrado Dr. Me 

neleu de Almeida Torres> sa 

berá, sem duvida, fazer jus 
tiça, evitando, assim, que 
Elias Harmuch consuma os 
seus reprováveis intentos. 

E nem pode deixar de o 
ser, tendo-se em vista a per- 
sonalidade impolluta do jul- 

gador da querela, o seu ele- 
vado critério e o sen espiti 
to sereno e inconcusso. 

Tendo o Estado cio Rio 
Grande resolvido efecluar a 

, "venda da fazenda cie criar 
1 denominada "Cachoeira" uo 

município de Castro, medida 
, e demarcada, com a area su- 
perficial de 693 alqueires 

i (de 24.00Ü M2, cada um) 
e bemfeilorias na mesma exis 
tentes, como sejam: ampla 
casa para moradia, construi 
de de alvenaria de tijolos, 
mangueiras, galpões, etc. 
mediante concorrência m- 

I hlica, com o piazo de 45 
dias, a contar desta data, 
são convidados os interesssa 
dos na compra da referida 
propriedade a apresentarem 
as suas propostas até 25 de 
Maio p. futuro. 

Todas as propostas deve- 
rão ser feitas por escripto 
e endereçadas ao sr. Fran- 
cisco Borraz, corresponden- 
te do Banco do Rio Grande 
do Sul, Caixa Postal, 641, Cu- 
rityba. 

O Estado do Rio Grande 
do Sul, reserva-se o direito 
de aceitar a proposta que 
mais lhe convier, ou recu- 
sar todas. 

A Fazenda a que se refere 
o presente Edital, dista des- 
ta cidade 12 kilometros, 
apenas, sendo servida pela 

' estrada de rodagem que vae 

Agi (a-,se no* nieios 
tificos do Bnsii rx • 

avançava, rosando sempre. 

Chegaram, emíim, ao Por 

tão de Arame. Vasco para e 

exhorta aos companheiros 

Dizem os hygienistas que 
" Publico, em aer-.? „ 
oesv,,.... ' e uiesmo 
sabem • ",la'S CuJtas' uã« sabem se alimentar. Uns 
«m de mais, outros üí 

luos, sendo que as peores 
^scla^r^ 
Por ■Si'0 as danças, or ingenuidade e igaoran- 

•. Comem tudo quanto lhes 

ver-ítp a gUla' lnesniü D-uctas its ou ja estragadas, :io- 
ces comprados nas ruas, mr- 

ta, etc! fabrÍCaÇã0 SUSpeí 

Cumpre aos paes fiscali- 
sar severamente, a alimenta- 
ção das creanças, porque ('a 
itsordem alimentar resultam 
Podem se aggravar e até cau 
perturbações diarrheicas que 
sar a morto. 

Não devem perder tempo 
em estabelecer a indispensá- 
vel e curta dieta hydrica. 

Em taes casos, como medi 
caçao complementar, nata 
melhor que o Eldoformio da 
Casa Rayer, de acção curafi 
ya c resta ura d ora da i micos» 
intestinal. 

As mães cautelosas jamais 
se esquecem de ter em ca- 
sa um tubo destes magnífi- 
cos comprimidos. 

que rezem também. 
— Rezem! -Rezem alto, pois 

que vou morrer j 

O carroceiro, «Iturdú 

poz-se a correr. João Cr 

providencia a remoção 1 

cadaver do genro p 

sa deste. 

João Cruz e o carroceiro 
attenderam. E eis que o es- 
pectro de Antonio outra vez 
surge, enquanto que Vasco 
cxhalava o ultimo suspiro. 

Vasco alentim foi sep 
' do hontem uo cemitério 
liulucoca. 

O aviso que lhe dera ( 
pectro do pae se confin 
O Joven veio a morrer, 
eífeito, no dia seguiuta, 
no mesmo local. 
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Agencia FORD 
1%, 

DOS CARROS USA 
1 Caminhão Gigati. 

1 Caminhão Ram on; 

1 Caminhão V-8 1933 — 

1 Caminhão Ford 928-29 
1 Caminhão Tigre 1935 

M 5 DE ABRIL 
— c. carrosseri; 

ta 5263751 
- c. carrosseria 

969101 
c. carrosseria 

18-493824 
só chassis 
— com cabina 5 

P wi 
k 

1 Caminhão V-8 1933 — c. 
das pneus 32x6 18-492788 
1 Sedan V-8 1934 de luxo 

1 Limousine Chandler de 
1 Auto Buick 1333813 
1 Barata VVhippet 6 cvlin 
1 Auto Crysler 1928 175255 
1 Auto Packard 1929 de 7 
1 Sedan V-8 1934 de luxo 
I Barata Natch 1929 _ con 
1 Sedan Oldsmohile 4 por 

carrosseria e 

4 portas 18-939: 

4 portas 52779 

tiros 98-A 9309: 

lugares 85103-A 
2 portas 
versivel de 6 ci 
tas 7130-9106 
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